
O sr. Gctulio Vargas 

acccítou sua candida 

tura á presidência 

da Republica 

Dantiy resposta a •mu leie- 
Ktaruma eui que o major Ma. 
üalhães barata, iuterveutor 
do Pará. lhe o onmun.cava o 
lançamento de sua candida Lu. 
ra á presidência da bepuhl1. 
ca, no próxima per odo. go« 
vernamentai, o sr. Gelulo. 
Vargas assim se expressem 
em outro despacho toiegra. 
phco: 

"Accus,ci o recebimento dioi 
vosso telegramma a pr posito, 
da mi .ção votada pela Federa, 
ção Paraense do Trabalha 
tio Pará e agradeço as vossas 
expressões de sympathia e tle 
solidariedade". 

Agradecend(p a moção e si. 
ienoiand i quanto á indicação 

hi lue prouei 

I» yuünu/i 

OS INCIDENTES DA DAL- 
MACIA AGITAM OS SENTI. 

MENTOS NACIONALIS. 
TAS DA ITALIA 

VEHEMENTÈS DlSCUbSI )S 
PBOFEblDOS NO SENADO 

DE ROMA 

ROMA, 17 (H.) — A sessã-' 
«4(: Senado consagrada ás in. 
lerpellaçõcs sobre os inciden. 
les da Dalmac-a thiroiu cerca 
de 25 minutos. 

O senador Gonrado Hicei ass 
signalfoin as luanife&tações <le 
hostildadè á Ral a « accen. 
tuou que os adversários desta 
haviam respeitado «té agora 
^ monumentos da civilização 

italiana. 
Se, na VugowSlavia, haviam 

desappareoi do (os symhoios 
tia fé, a própria fé, perniaa 
necia porejn, intacta. O ora 
dCV terminou insistindo, em 
í|ue, até mesmii,, duram te a 
Grande Guerra, tinham siil*) 
respeitadas as obras d*arte 
italianas. 

O sr. Mussciini tomou, en 
tão, a palavra, p r entre pr)3 
longados applausos. e disse 
qiR- os incidemtcs da Yugo 
Slavia não erai , devidas sr ' 
impulso de gri xxs de irres. 
ponsaveis. in; s obedeciam 
a um platiji. preciso cujos au 
tares deviam ser procurad! s 
alhures. 

O Duoe germinou declarai) 
do que havia um falso, pacn 
fismo (fiic aunstituia para a 
paz um verdadeiro perigo. 

Vibrantes acclaraações co 
liriram.lhe as ultimas pala. 
vras. 

A sessão foi levantada, por 
proposta do senad1 r C ppico, 
como testemunho da parte 
tomadia pelo Senado o pezar 
do paiz iutein . 

VfJV JHO 

"O vinho, é entre as da- 
iis bebidas, a mais sã e 
mais hygienica". 

PASTEUR 

Os melhores typos de v. 
uho, são caprichosamente 
engarrafados pcr Mario No- 
gueira. Tell. 2W>. Thedtoro 
Rosas, 97. 

de seu nome. o chefe da go. 
verna da a entender, clara, 
mente, qw a acceita. 

Quer isso dizer que as pa« 
lavras do sr. Getuli1'1 Vargas, 
mun telegramma que trans. 
niittiu ao sr. Osvaldo Ara- 
nha, para Porto Alegre. Vle 
que se ia recolher á vida pi"1 

vadta, não furam senão, para 
formar effeito. 

E essa ultima altitude do. 
nota, ainda, o emjpenh|Q; de 
qüe se acham possuid1 ls os 
governadores de oointinuarem 
no poder por nniifi.i leinim, 
mais. 

Em Minas e no Ril i Gran. 
de surgem partidos por bra 
e arte dos interventores e ma- 
i-oraes da fiovern^'. Mal se 
declaram iniciados os traba- 
lhos de fundação, dirigem-se 
telcgrammas de solidariedade 
ao chefe d, governo... 

Os interventores dos doma s 
Estados vâ„i ao Rio ctancertar 
o plano para formaçiír; de 
partidos ident eos e c ni 
ignaes finalidades. Até ver. 
bas se conseguem para esse 
Pm. 

E'. tal e qual. ctimo, no re- 
gine 'passado, qpandi i impe- 
rava o P.R.P. Até os lautos 

banquetes se fazem. Para 
completar, só faltam as frau- 
des nas eleições. 

Uma habilidade faltou ai s 
fAivenranles actuaes. Foi cas- 
sarem os d: rei tos' polr ticos dias 
perrepistas. Gn.m isso, nã1 1 

d d. margem a que sc allcgue 
que tanto esforço, ora dispen 
didtt é para ev tar que os po« 
liti<v s decahidos assaltem, 
outra vez- os postos de man. 
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sul 
A FILIAL DO BANCO DO 
BRASIL, EM PORTO ALE- 
GRE. PEDE INSTRUCÇORS 

A' MATRIZ 
PORTO ALEGRE, 15 (Cor. 

rei,o aereoi) — O represenlau. 
te ria Agenc a Havás esteve 
na filial do Banco do Brasil 
para bter informações sobre 
a falad- apparecimente de 
notas falsas de duzentos mil 
réis. r 

Mas ess© e outros bancos 
nã receberam incitas da estam 
pa IS", série quinta, fabrica, 
das na llalia- por haverem du 
\i<las sobre a legitimidade 
das mesmas. 

Todavia, o gerente da filial 
do Banco d;. Brasil dec.lar u. 
nr.s que a elle também parece 
que taes notas são falsas. E 
accrescentou: "E' a mpres- 
sã ■ que tenh),, no momento» 
pois os caixas dos bancos di 
vergem de opinião» achando 
uns que cilas podem ser legi- 
t mas, e pensand , outros que 
são realmente falsas. Mas co. 

exportação de 
cera de Carnaúba 

FORTALEZA (U.J.B.) — 
O total da expKrtação cea- 
rense de céra de carnaúba nos 
ulfinos 0 anir's attingiu o 
total de 16.819.673 kilos, mel 
valor de 5(1.873:1891950. A 
média annual é, pois. dt ... 
2.803.270 kilos, •n-.-, valor rlTi- 
pial de pert dc 9.500 con- 
tos . 

A exportação dty mesmo pr j 
dueto, no P-auhy. attinghi no 
mesnv period. a 16.930.000 
kilos. no valor de 05.419 cou 
tos, n au a média annual de 
2.821.666 kilos e. ,.1 valor mo- 
d:o de 10.900 cftnlos. 

Rua 15 de Novembro, em. 
frente «o Edeu Theatro, avi- 
so a" s meus amigos c fregue. 
zcs que recebi inn l>ello sor- 
timenti, de jóias e relog'#. 
a preço de admirar. 

mo não disp mos aqui de ele- 
mentos para verificar a sua 
legitimidade, a filial d' Ban- 
co d,.. Bras 1 já telegraphcu 
á matriz, n;. Rio de Janeiro» 
pedindo instrueções a respe - 

A cassação dos di 
reitos politicos 

RIO, 17 (U.) — A impren 
sa insiste na necessidade da 
publicação de uma lista wm 
pleta dos attingidos pelo de- 
■crelo de cassação, dics dire'. 
tos polit'cos. 

Esta necessidade mais se 
torna indispensável visljoi co. 
ma o nome do sr. JuPo. Pres 
ies nã., figura em nenhuma 
das citações feitas <a este rés 
peito. 

oar® müííbm 

para dentistas. 22 kil5 les, na 
para ppcnípi.a entrega, a a 
— JOAJJHEBIA GRAVINA — 

Para as festas 

do fira do anno 

Peçam os melb-jres vinh s. 
pelo telephon.c 260, ou rua 
Theodoro Rosas n. 97. 

"OS MICRÓBIOS NÃ( > 
GOSTAM DO VINHO. 
QÜE E' ÜM PODEROSO 
AUXILIAR DA HYGIE, 

NE". — DP. BOREL. 

ís 
8 ES 1313 3 li 131331 

Pai/ 

A uiorté de um 
fraude astronomo 

BERLIM (Ü..LB.)- To,dl -s 
os jornaes registram a morte 
dii notável astronioma Max 
Wolf, dérector do Obseryatc- 
r ja Astronomic, i de Heidel. 
berg. 
O seu renome nes me os sc- 
entificos era devido as suas 
, bservações sobre a photiíjlgra 
phia do céu e particnlarmento 
á descoberta de novos peque- 
mrs planetas. 

O «xtineto realizou igual- 
incntc limp Vtantos trabalhos 
relativos ás nebulosas. 

Convite 

O Club P' ntagnossense tem 
o prazer de convidar os seus 
sócias c suas exmas. faradias 
para a SOIRET. DE NATAL 
que fará realizar em seus sa- 
lões. na hoite de 24 do cor- 
rente, oom inici, ás 22 horas, 
bem como para a MATINKM'. 
1NFANTTT. do d:a 25. ás 16 
horas. 

Ao mesmo tempo ficam os 
senh1 Tes slccios convdadoe 
para o GRANDE BAILE da 
noite dc 31 do corrente, ás 22 
horas e MATINE'E INFANTIL 
de 1" de Janeiro, de 1933. ás 
16 horas. 

Secretaria do Club Pi nta- 
gp ssense. em 15 do Dezembro 
de 1932, 

Pela Directoria; 

BltU' SANTOS, Secretario. 

Illrnos. Snrs. Directores 
da "Sul America", 

Kio de Janeiro. / 

Prezados Senhores 

Rocondecixla pela forma 
cavalheiresca e attenciosa 
com que eírtai Companihia tra 
t u dn lir ..dação da apólice 
n. 313. emittida sobre 
a vida ^ mei/ saudoso espo 
so Guiloerrae .Schranck. de- 
sejo apresentar os meus agra 
deciraenf-s jieiia <x>,nrecçSo 
u presteza com que acaba de 
me ser fc:to $ pagamento de 
Rs. 10:000|00Ò, valor da men 
cionada apólice-, agrudecimen 
to que t rno exteasi vo ao- 
vosso dedicado agente nesta 
cidade snr. Arthiu- de Almci 
da. pela attenção que me dis 
pensou a respeitn.. 

Bem sei que á "Sul Ame- 
rica" victorKsa vanguardei- 
ra da previdência, um facto, 
desta ordem é bastante com- 
mum habituada como está a 
desempenhar diar/ianiente o 
seu papel de protect" rn dc 
viuvas e orphãoí», mas verifi 
cando o valor extraordiná- 
rio da ncbre ■instituiçãr,, do 
seguro de vida, não posso 
me furtar ao desejes de, co-m 
estas linhas, cr ocorrer jies- 
soalmente para que essa 
grande Companhia possa dar 
cada vez maior cxpnnsã a, s 
seus altos1 desígnios, 

S n. de VV. SS. 

FRIDA 
HAVK. 

Alt". Agradee da. 

hílgenrehg sen. 

Rimos. Snrs. Directores 
da "Sul America" 

Rio de Janeira. 
Prezados Senhores 
Recebendo a importância 

de Rs. KLOOOPOO. vaFr do 
seguro representado pela apo 
lice n. 347.577, emittida pai 
essa Companhia sobre a vi- 
da do meu saudoso esposo, 
Tnpy Bittencourt e desejau 
do concomer para que mlI',- 
tes lares de amigos e paren 
tes possam usufruir os subb 
mes beneficies do. seguro de 
vida, dirijo-lhes a presente, 
especialmente para manifes 
lar o meu reconhecimento 
pela presteza e solicitude com 
que fo; effectuado, esse paga 
mento. 

E' digna de nota a corroo 
ção labsohrta da "Sul Ame. 
rica", pois. alem da apKilice 
ter meno.s de nove mezes de 
vigência .o fallecimento do 
mifu inesquecível espose,' deu- 
se em trágicas c* ndioões. 
tedo sido assassinado» oom» 
é do conhecimento public? 

No entanto, a liberdade 
única das apólices dessa Com 
panhia, que preveni nas suas 
claitsulas todas as circums. 
tanoias. cEntribuin para q»e 
o pecuÜo o rr respondeu te ao 
referido seguro me fosse om- 
tvegue intacF . como acont- 
ceu. 

Não lenho duvida, portan. 
to. em recc-nunemlar a "Sol 
America" não sõ com a 
maior c mais solida Compa- 
nhia do seguras de vida df 
noas, Pa"'z. como lambem a 
que cinille as apólices mais 
liberaics c fazendo ardentes 
vidos pelo crescente progros 
s. i dessa Companhia, agrade, 
ço particularmente também 
a providencial interferência 
do vosso dign, representan- 
te sr. Hicrculanoi F:'nsoca, 
bem como a gentileza da aí- 
tençãç que me dispensou « 
voss.;,/ dedicada agente «esla 
cidade, snr. Arthúrr de Almei 
da e, firmo-mc. com toda « 
oonsidenaçãc e apreço, 

De W." SS. 
Att*. e agradecida . 

LUIZ A LAPIDO BTTTEN. 
COURT. 

Illm" Snrs. Direetnres d» 
"Sul America" 

RIO DE JANEIRO 

Piczados Senhores 

Tendo recebido hoje, da 

suocursal nesta capitai, a im. 

portancia do l5:990.^#ftM, va- 

lor d, seguro que possaia 

nessa conceituada Csmga. 

nhia, u mau pranteado filho 

Lúcio Pereira JunEr. vict1- 

ma num desastre de nutoM*. 

vel, quando s» diriga para 

esta capital, cumpre- w dever 

de agradecer a essa heneme- 

ril-a Cowgaahi-a a presteza 

C m a qual. me foi feito «s 

sc pagament*. » (.«» 

Autorizando a VV. SS. fa. 

zer da presente o uso que 

convier, sou. c m ioda a es 

(i rw a apreço 

De VV. SS. 

Att". Am", e Obr, 

LÚCIO LEfICADIO PEREIRA 

íáECB 
j, 4*'^ 

A «Sul America^ alem de ser a maior ©ompanhia de seguros de vida 
da Arnerica do Sul, emitte ás apólices rnais liheraes do coatinente. Em 

ove mezes do seu ultimo exercício financeiro, a <Sul America» pagou a 
cgurados e beneficiários 

Pagou por mez 2.204 ;'23óJ;4«S 
Pagou por dia 72:401 $028 
Pagou por hora 3.016$747 
Pagou por iii'ii'Lt o 5Ü$279 
Peçam prospe::jse inforniiçõei sob re as modernas apólices 
A' succursal do Paraná — Çaixa Postal 28S — Curityba ou com o 

agente em Ponta Grossa Arthur de Almeida 

8 sr. ]mfeérico m Hiiiiâí, 

íi 
9 itCCBSaÉ t (líCSCflgf 

Élspiie-se ei ceiiüUblCiÉi I 

iipreisg 

RIO, 17 (U.) — A' vista 
de mu balcliut impreso, de 
origem ignorada, em que sã ' 
apontados 32 parentes ou af 
f-ns do sr. José Anieric. <le 
Almeida, attribnindo a este 
w dadiva <le empregas ou tic 
nefi:oites fruídas pel s mes- 
mas, u ministro da Viação 
dirigiu extenso c1 himuirica- 
do at-s jornaes em defesa 
própria. 

Nessa defesa c. ministro j 
J:- sé Américo começa .insli- 
licaudií a nameaçâo do sr. 
Graluliana de Brito para in 
tervenlor federal ua Parahy 
ba. atravéz de vari s docu- 
mentos e faz declaração Pt 
mal de não lhe caber r.enhu 
mia iniciativa, nem resjicnsa- 
hilidade indirccta, nu ud ea 
ção do n^hie dt actunl gr,-- 
yernante da Parahyba. 

Ao termo do, comtnunicc- 
dfn em que accen tua , facto 
de diversos dos seus paren- 
tes citados já occuparém os 
setts cargos ha inuif, temp 
au os terem obtido por cx- 
clnsiva iniciativa ijossi ai- 
ministro José Amcrco con- 
cluo com estas palavras: 

"Muita me tem custado a 
éiuturna resistência aios eter 
nos exploradores do interes 

sc publica ou favoritismo 'Jl 
sacia vel que ainda quer roer 
os ossos d,. Brasil. 

Realizam-se grandes abrad 
n., norte. E eu não tenhi uin 
só parente como fornecedar. 
tarefei) , ou simples admift s 
1 na dor. 

L ga após a vieto.ria da 
revolução foi n' meado chefe 
d'i segunda d sírict da .lus 
pcctoria de Scccas, ctsm s«« 
de na Parahyba. o «igenhuc 
ro José de Avilla Liais. lnl«* 
rada de suas relações de i.n 
fraidade cc.m a minha fami 
lia, rea nmiendei-Ihe, em te- 
legramma, que evitasse a in 
tervenção dc qualquer paren 
te meu drecía ou ind recla 
mente nos trabalhos a seu 
cargo-. 

Vim depi.-.is a sabei- que es- 
tavam semi execwtados sei-- 
viços d^' caracter munic pál 
cui Areia, nossa- cdade- na- 
lal. com verba da Insipectto- 
ria e agi como me cumpria. 

Esse engenheii),, era cbnt» 
meu irmã);. Hoje é meu ni1 

nv4?o co,m Ioda a sua ftwni» 
lia. Com esse esiiirit),., publi- 
co de sacrificia não poe&o 
extra nhar ias test d idades, 
ainda que se cn vergonhando 
na anonymato..." 

Herbert Hoover Capitulou ante iu 
teresses europeus? 

WASHINGTON. 16 (U. P •) — O deputado McFadds» 
apresentou uma relação denu neiando o presidente Hoovar 
como tendi? usurpado as p«d eres do Congresso e dissipa 
do os recursrit do paiz. f 

O deputado McFadden- c < mquanto republicano, do J-is- 
tade de Nova York- criticou freqüentemente a administra, 
cão actual. especialmente no que diz resprito á sua ptílili. 
ca com relação ás divida.'- d e gnerre. 

O sr. McFaddqn chamou v^bre si grande attenção por 
occasião da moratória Hoove r, cr licando presidente e 
accusando.o de ter capitulad o ante interesses puremente. 
europeus e que mV carretspon niTiam ás necessidades nacis- 
naes. 
iuniuiinj i-:-»811ni»11n1111111>i 

qiie rtenhnma nação; da Ame- 
rica poderá deixar ds pi-estar 
a esse plano a mais decidida 

LIMA. 16 (H.) — O Lom-| collab "raçã!,-. 
mereio" publica hoje longo j 
artigo de redacção em que -faz 
uma unalyse minuciosa do, 

i tratad., anti-bedlic sal ame- 
ricano elaborado pela chance 
l a ri a ai gentiní. 

O jornal considera esse da, 
cumenl de snmma imF rlan- 
cia, susceptível de exercer 
profunda e i.qj da -utlueuda 
nas relações entiT os Estados 
da America da Hirl e de pro- 
vocar uma fransfujnnaçãi, ra- 
il cal nas processos de direi- 
to internacional. 

O "Cicmniercio" assegura 

O tratado anti bel 
lico sul-americano 

Club 

Thalia 

Assemblea Geral 
De <wdem do sr. Prcsiden 

lc e de accordo com n s esta 
t-utos, c nvido os srs. srxuos 
quites tiara Se reunirem cm 
.Vssernliléa Geral nc <lin 22 
do irirrente ás 21 horas, na 
sede si;ciai para elegerem a 
directoria que regerá os des 
l'nos dc chrb. assim com 
u O. nselho Fiscal, no. peri 
do iL iraoni. 

Secrclr.r;.: Club Tlial 
14 de dezembro de 1932. 
URIRAJARA H. DE O. AY. 

RES — Sccrelari' Geral. 

iini ser 

S. PAFLO. 17 (U.) Treze 
médicos e dez advogados da 
cidade de Campinas dirijti- 
rani-se ao juiz eleitoral da- 
quclla demarca, pètiindo' Ihes 
sejam applieadas as iieiiag 
estabelecidas pelo recente de 
creio do geverao provii-icrio. 
■JKiis o nfessam que tonwrain 
parle no levante mjlilar « 
prepararam desencailet- 
mento da revolução paulista. 

PBBtfl 
SWTAL 

Sãw convidados os senhores 
Sócios 4«tsh- Qui) jaira a Ses- 
são do Assombica Geral ex- 
traoixhnaria, a elicctuar-se 
domingo pix/ximo dia 18 d»' 
dórrente, Irira 14. eui nossa 
sede soc ai, afim de serem e* 
tndadas bases ixara rnodr-fica- 
ção da mensalidadeR. boi» 
como OiVtlros assnrnpto.s de jial 
pltaute interesse da socieda- 
de c- c nscqucntemente, d« 
seus assomados. 

Secretaria do Club Pontíi» 
grossense. 15 de Dezembro dc 
1932. 

Pela Directoriâ; 
BILU' SANTOS. 

Seorelario. 

Últimos telegrammes 

na segunda pagina 

iiim n in mi   mui» 

Sinb de ím e Pesei é Parssi 

O Ghib de Caça e Pesca do Paraná convida 1 s saus. 
associados para a Reunião do Asscmbléa Geral que s« 
real zará na quarta feira, di» 21 dc Dezembro corrente, ás 
oitiç. h' ras da noite, nas snltões (Dc Clube Gennanin, fcca 
tilmente cedidos pelos seus d1 irectores. afim de tratar-se da 
eleição da nova Directoria. 

Pede-so o comparecimenla o de lòdós os senhores asso- 
ciados . 

A DIRECTORIA 

HH* 
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OÜBzasilfoi ooxivi 
dado a p rticipar 
zo 2.° Caia p< onatc 

Mundial de 
PutelJoí 

y* 
RIO, 17 (U.), i— Acaba slc 

i-ç dirigido a Comlederação 
>írasileira de Desportes, pela 
.'Vcterazione Italiana dl Cul- 
• .'õ, encarregada da organiv: i- 
çãa do 2° Gampecnate M: n- 
tí al dc Futebol, o conv'le r ^ 
ra a participação dos br - 
leiros áQuelle certame. 

A resposta da entidade ma- 
x.ma d1 s nossos esportes dc >• 
ser dada brevemente, dep s 
do devidamente c tildado c 
assumpfo pela eu i ssã de 
esportes terrestres. 

a 

*ias lii*« je iiÉirs 

ílüfe ü M 
' RID, 17 (U.) — O chefe 

do govei , ass gnou um de 
' creto coi lendo a Santos 
| Dum, nt as honras de Minis- 

tro de F.stadc, e declarando 
feriado o dia do sepifltamcn 
'c do grande bra.sile'ro. 

iarw 

{ GRAVÍSSIMO o estado de 
SAÚDE DE VITAL SOARES 

PARIS, 17 (U.) — O sr. 
Camille Jortan não conse- 
guiu organizar o novo gabi- 
nete, enr virtude do tpíe o 
Presidente da Republica con- 
tf'ou essa missão a., sr. Paul 
Tontoeur. Este. antes de res 
pender se acccitava icu não 
a incumbência. sahoi para 
consultar aos seus amigos. 

ofic 

lÉrte o Kãbiineoje sem 

inii dts ímpios voocíés 
mo, 17 (U.) — Foi assig 

nado um decreto autorizandi 
reccb inento sem multa 

até 2ti do. corrente dc todo 
os imp stos o taxas com cs 
prazos exgttados. 

OonTldado o ar. 
Levy Carneiro a 
substituir o Conde 
de Affonso Celso 

RIO. 17 (U.) — Ein vir tu 
•dc do Coulc Afionso Celso, 

i ler manl do irrevcgavel a 
sua decisão, de demniissão 
do Superior Tribunal Elei- 
toral, foi convidado o sr. Le 

, vy Carneiro, até a nomeação 
do um cffectivo. 

Mais um bandoleiro em 
acção 

RIO. 17 (U.) — Telegram 
ma de Campo Grande, Matto 
Gnosso. informa que 1 eonlie 
Ud baondolc ro Cândido Je» 
''■'nymo Relmonte, invadiu ' ■ 
ierpíforio paraguayo com um 
grupi. do asseclas, prapean 
Io toda s1 rte de depredações 

ê saqvies. incendiando fazen- 
das e casas. 

FRACASSADA A PRIMEIRA 
TENTATIVA PARA ORGANI 

ZAÇÃO DO MINISTÉRIO 
FRANCEZ 

RIO, 17 (U.) — Com sur 
preza geral, visto que por 
cccasião dc sua recente roe- 
ieiçã. aff rmou-se que esta- 
vam affastadc.s os motives 
que impediam o sr. Pedro 
Ernesto de cont nuar na pre 
sidencia do clube 3 de Outu 
bre, e que o proprio interven 
ter do Distr cto Federal o 
declar ai em rodas iní mas, 
hontem o mesmo enviou uma 
carta équeila agremiação, p- 
I tica, reiterando agora, em 
caracter irrevogável, o pedi- 
dic- de demissão, da pres1 deli- 
cia . 

Homenagens ao minisíro 
Clovís Bevilacqua 

RIO, 17 íl ) — No. Insti 
. tuto de Ordi dos advi ga- 
d^S raalizara.r-se hoje grau 
des ho!, nagf.ps ao M nisli'õ, 
Erov:s Bevilacqua, as quaes 
assumir, "li nn aspecto de ver 
dadeira consagração. No, sa- 
lão nobre dl. Instituto fo:i 
inaugurada uma, cffig o do 
grande jurisoonsuHo. Saudan 
do Vz homenageado, fallou c, 
sr. Astolpho. Rezende, que 
relembrou a vida publica da 

, qnclle cuja effigie haviam 
lia pouco riauguradi . Res- 
pondendi , o sr. Clovis teve 
ppariunidade de) abordar 

o gssumpto da inauguração, 
da nova constituição. Deela 
nõ'iusâ favorável a raanuten- 
çãg fiel de nossa tradicção 
histórica, advertindo os pc- 
rilgos de um rcmpiniento 'm 
prudéiite coni o, passa d; . 
prazos exgotados. 

APPROVADA. PELOS E U 
A INDEPENDÊNCIA DAS 

PHILIPINAS 

RIO, 17 (ü.) — E' grav s 
s;rao o estado de saúde do 

. Vital Soares. <y mpanhe- 
j lo .de chaoa do sr. Júlio Prcs 

fes na ultima ele ção brasi- 
leira . 

O INTERNACIONAL VICTO. 
RIOSO EM CURITYBA 

CURTTYBA, (7 (U.) Fi.i o 
seguinte o resultado da jus- 
ta esportiva realizada hoje, 
nesta capital r InternaciopaD 
d; Rio Grande 2 e combina 
do AthIet'co Britannia. I. Os 
xdsitnntes desenvolveram op» 
t-mo ,f( go, agradando sobre- 
maneira á nuniemsa assis- 
tência . 

WAStUNGTON, 17 (L.) 
— O Senado apprn1 ou com 
48 contra 30 vc.:,,s a indepen 
deneia das Ph lli.pinas. 

A questão da presiden ■ 
cia da C. B. D. 

RIO, 17 (U.) — o sr. Re 
nato Pacheco, que havia ren 
nuneiad « q cargo de presi- 
dente da C.B.D., resolveu 
concordar com a indicação 
dc sua candidatura para a 
rcelciçã', daquelle carga. 

Nos círculos esportivos 
cc.mmenta-se a altitude das 
entidades estaduaes. as quaes 
sem consultarem as suas agre 
mi ações, estão fazendo um 
movuicnto, em tav>.r da ree- 
leição do sr. Rennato Pache 
ct.. a qual é vivamente c,mu 
batida pelos jornaes daqui, 
de S. Paulo c do Rio, Gran- 
de d, Sul. A proposito., os 
jornaes concítam ás entida 
des estaduaes para que trans 
milam instrucções para os 
seus ri'S])ec.livos delegados. 

Sahcniíi s (pie votarão co.n 
Ira o sr. Renato Pacheco, os 
delegados di. Rio, S. Paulo; 
e Rio Grande do Sul. 

Cego c cm- 

| briagado 
' Causa dó ver-sc, pelas ruas 
1 da cidade, o picbre cégo, com 

pletamente embriagado, a ser 
vir de palhaç,. i ô petizada mal 
creada e a promoiver desor- 
dens! E', realmente, de con- 
tristar! 

Trata-se de um pobre h' 
mém ati ngido pela desdita da 
privação do senEdo da vista 
e que se dá a. vicio d1,1 ál- 
cool . 

Quando se encontra nesse 
estado, i u quando sente a agu 
deza dfci vicio, não attende a 
um menor, que o gira, e, só 
aos ene' ntróes. ndagande, de 
Um c do outro, vac a determi- 
nada lugar, onde lhe dão ou 
lhe vendem bebidas. 

Depois apparece pelos p n 
tos centraes, pedindo esmolas 
em altos brados e cantando. 

Chamamos para :;i facto n 
attenção do major Nascimen. 
^ Sobrinho, d:gnissinV ' dele- 
gado de ipolica. 

Sorteados da clas- 
sede 1910 — 

Tnic;aremr,s terça ferra pró- 
xima a publicação dos nomes 
d' 's jovens si rteadns da clas- 
se do 1010. 

J !lH jpsr. Meio 

CHÉSI! 
RIO. 17 (U.) — A impren 

sa extranba que o sr. Maur. 
cio Cardosto tenha acceitado 
pcderes do sr. Borges (le Mc 
deiros para representáJ)ci pO' 
■lit camente no Rio Grande. 
po,'s eüc nunca escondeu sua 
ogeriza. pel|ci sr. Broges de 
Medeiros. 

Recorda a imprensa, (pie 
o sr. Mauric:o. chegou ai. pen 
to de não acceitar a depnta- 
ção federal, para nãi, pres- 
tar homenagem ao sr. Bor- 
ges de Mede:ros. 

Nunca foi ajj Trapuá, sen. 
do talvez o un co político que 
assim procedeu. 

Quando foi nomeado m'- 
nistro da Justiça, não fb' vi 
sitar o sr. Borges de Mede - 
r o,s. 

Guarda- 

livros 

Dispiiudo de algum tempo., 
acfceita escritas avulsas. 

Informações: por carta á 
,f. C. caixa postal n. 81, ou 
pessoalmente á rua 7 de Se- 
tembro n. 236. nesta c dade. 

APPARELHO EM PORCEL- 
LANA E ALPACA (CAFE' E 

CHA') NA 
— JOALHERIA GRAVINA — 

HOVü BaH. 

O sr. Luiz Manentc abriu 
um exccllenlc bar na rua Cel. 
Cláudio r ?6. no ed ficio n 
de funcciona o "H1 tel do C m 
mefeio". 

Conto o coMJmTml» 
mo deixa de ser 

tão commum... 

MOSCOU. 17 (U.) — Os 
camponezes da reg ão de Ku- 
han e di, norte do Caucaso, 
Tcsistem firmemente ás o.r. 
'dens do governo a respeito 
■da entrega dos cereaes. 

Durante as tres ultianas se 
manas registraram-se eerhs [ 
confictos. 

Em diverso,s pontos os 
campi nezes negaram-se a obe 
decer e enfrentaram os agen 
tes do governo, oppondl -se 
violentamente a que levas- 
sem ps grãos. 

ü luz 
Coins ante hav amos prean 

nunciado. real zou-se hon- 
tem na sede do Cenln-- de 
Cc.mmercio e Industria- par 
iniciativa desta, conceituada 
entidade, uma reunia dos 
representantes das classes 
sociaes, afim de ser estudado 
o caso da luz e ser assem a 
das as providencias que 
mesmo demamda. 

Fizeram-se representar: a 
commissão de Ro.yo te á Pra 
da, pelos srs. Hugo Oolli, 
Gaspar Carrilhei e Antonio 
Bacilla; Asslcciação Benefi 
cente 20 de Outubro, pelo sr 
Lyd o Francc,; o Syndicat; 
dos Empregados de Serra- 
rias, pel s srs. Tobias Ma- 
chado o João Roque; o Cen 
tro Operário C. Beneficente pc 
tos srs. B rtholoi Ranni e Os 
Kruger e Jordãp M. da Sil- 
va; a Associação dc latvoura 
Industria e Commorcii . lie- 
los srs. Bortholoi Rann: c Os 
car Serra. 

Delibeit u-se não se to.mar 
resolução alguma c se reali- 
zar outra reuniãoi, no dia 19 
drj corrente, ás 15 horas, por 
não se acharem presentes os 
representantes da Un ão Ca 
lhohca Pontagrcsscnse, Cen- 
tro União Ferroviários e Syn 
dicato Ferrov aró, da Linha 
Itararé-Uruguay. 

O dr. Miguel Quadros, u- 
sando da palavra, declarou 
(|ltc vinha trabalhandP, ha 
muito, pela (luestão da luz, 
tanto que collaboirtu coni o 
Conselho C. nsultivoi quan 
do este estudava a proposta 
da C:a. Prada. Entretanto, 
eximia-se de participar das 
reuniões do Centro de Ocm- 
nierc;Q e Industria, afim de 
"não quebrar a frente unira 
que so pretendia estabelecer". 

Secçfto livre 

fm m s cevo . sn sib 

áiiiAi: Mâke mim hmm 

BANGKOK, 17 (LE) — O 
rei assigneu o decreto que 
põe em vgor a nova consti 
tuiçãti siameza. 

A data foi commemorada 
com ceremcnias religiosas 
e grandes regpsçics popula- 
res, que decorreram em com 
pleta ordem. 

MONTRVIDEO, 17 (U.) — 
Embarcou hoje com destino 
ao\R;c de Janeiro, de regres 
so, a delegação fulebolistica 
brasileira que aqui realisi.u 
diversos jegos. 
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Teunís 
Lemos na "Gazeta do Po- 

vo" dc hoje: 
"Os tennistas p1 'ntagrossen 

ses estãr;, com vontade de me- 
d'r forças com os seus collc- 
gas gaucbVs. A; daiídir amos 
essa idéia se o.s ni.ssos defen- 
sores estivessem em forma. 
Para fazer figura gual a de 
dommgo ultim-i é melhor a 
idéia inirrrcr na casca..." 

Não me furto ao dever de 
d'zer que os tennistas de P1'" 
ta Grossa fazem o esp rte pe- 
lo esporte. 

Perder é natural; saber per 
der é apanagic, d x bons es- 
pioirt:stas. 

A idéia de jogar com os gau 
chos só oóde ser reprovada 
rÀ- aquellcs nue depois duma 
der peta procuram pôr defei- 
to em tudo e cm todos'. 

Não tem s a pretensão, é 
verdeda, de vencer atos futu- 
ros adversários, porém, temos 
a certeza certa de que se os 
gauchris aqui v essem jogar 
a m os nossos tennistas mui- 
to aproveitaríamos e a' mes- 
mo tempo dariamos mais um 
cxempki de que sabem1 's v«n. 
cer o,u perder. 

Os esportistas de facto que 
julguem quem está com a ra, 
zâo: si nós, que applaudimos 
a vinda, (L s gauch s a esta 
cidade. o,u aquellcs que a cnn 
dernnam. 

DRTVF. 

Os §relos etérnos 
da Oroenlandia 
BFRIdM (L.f.R.) — Sc, 

gundi,, uma communicação fei 
ta pel - consccie, Alfrcd Wegc- 
ner aos seus pares, durante o 
recente Congressi. dos Natu- 
ralistas Allemães, a espessura 
da camada dc gelo que reco- 
bre a terra «ta Gr énlandia é 
de 2.000 metros. 

O resfriamento dc. ar pr- 
duz/do pela superfície gelada 
vac decresccndo á medida tme 
se aprofunda, o a cerca de 500 
tnetr 's da superficie a tem- 
peratura já 6 supirortavel e 
unife rme. 

1 Exisle nesta cidade uma 
fabr ca de vinagre, estabele- 
cida á rua Augustio Ribas, cs 
•quina da rua Frei Caneca. 
■ B' de propriedade do snr. 
Antonio Bac lia, pharmaceu- 
tico, agitador dás massas e 
uãi,, sei que mais. Como se 
trata de um indivíduo fmu. 
dulento, useiro e viseiro em 
m a 1 a ti a ris i nos commercaes, 
pi sr. Anton o Bacilla poz 
essa fabrica no nome de Cae 
tano Ascani afim de que es 
seus credores delia não se 
apt&ssem. ^ 

Convidado pelos srs. An- 
tonio Bacilla c Caetano As- 
cani. fui trabalhar nessa fa- 
brica. Mi nrejei ali: di; 'ante 
tres mezes, fazendo, jus á re 
numeração, previamente esli 
pulada, de 4501000 (quatro- 
centos c ciocoenta m I re s). 

iQçm muito, custo, cor. egui 
que me pagassem 11 ■8000 
(cento e quinze mil rc sl, em 
pequenas parcellas dc -000 
e 10$000. Ma's tarde r •ebi, 
ainda, também ém conta, dois 
quintos de vinagre. O restan 
te os srs. Anto.nic.i Baci!ia e 
Ascair ficaram de me i igar 
igualmente em vinagre. Fn 
tretanto, toda a vez que os 
procuri . e'les Se sabem com 
sublerfug cs. demonstr indo 
evidente má vontade cm me 
pagar. Em uma das vezes 
que os pn curei para esse 
fim, os srs. Anfn o Bacilla 
e Arcrri p0d ram.me que dei 
xasse o restante da. conta aos 
filheis de ambos. Não c' ncor 
dei, advert ndo-os que os dois 
sã homens sadios, têm di" s 
tiraço.s para trabalhar e que, 
por conseguinte, não preci- 
sam dé sc aptederar dessa for 
ma de um salario de utrem, 
ganho, honestamente. O sr. 
Anton o Bacilla encoler zUr- 
se C m essa minha pondera. 
ção e propt.iz-me pagar  
lOÇOOO por saldo! 

Em virtude do- mau carac 
ter de pr. cedi meu to «tos srs 
Antonio Bac Ha e Ascani vou 
procurar çchrar-me dessa 

raptrtancia judicialmente. 
Entretant' . desde já traga 

ú publico este facto, para qiu- 
o povo se precavenha ctcxnfra 
esses dois indivíduos. 

Também é necessário que 
o puhl <•), saiba que o sr. As- 
cani declarou-mo. na fahri, .* 
de vinagre, que o sr. Bac- 
ia estava ganham! como <■ 
pitão diu: Batalhão do sr. Ví<- 
fo.r Bapt;sta clandestinanu i - 
te. visto que nunca fez par- 
te act va dessa corpo ração. 

Outrosim, já que k sr. A;r 
lonio, Bacilla se «prer int li- 
lar lider popular, é prccasô 
«pie, C ino medida de sanca- 
menhv moral, eu declare que 
< sr. ■Bacilla forneceu ciga 
ros e café moido ás f Tças 
em operações, durante a u'- 
lima reví lução. tendo, me as 

! severad, que sso era m.na 
i "pipineira". 

— Porque? indaguei. Com 
todo o desplante, çi sr. Auto 
iro Bacilla disse-me que adul 
terava as facturas, fazemdiv 
constar quantidade' dessas 
mercadorias muilc ma or 
que a fornecida, e que burla 
va o f sc . mandando as mer 
cadorias sem sei Io. Accres 
centom o sr. Bacilla que '1 
le usufnra com isso um "lu 
cr formidável" e que o for 
necimento era feitiQi em m,- 
me de outra pessoa, afim de 
que as responsabilidades (Es- 
se facto c ndemnavel nã. 
lhe pesassem se pwventnra 
fosse descoberto,. 

Já que o sr. Bac'Ua è < 
sr. Ascani ganharam tanl 
dinheiro na reviolução,, que 
me paguem aquillo (|tre me 
devem, antes que eu me 
veja obrigado a pr ceder ju- 
dk almente afim de me (v- 
brar. 

•Pí.nta Grossa, 17 de dezem 
bro de 1932, 

í IRDTNLANDO SARRASATTt > 
Autorizo a publicação do 

presente n, "Diário dos Cam 
ipos". 

(>BD t t.ANtX) SARRASATTt) 

attenção 

Communico ás disti netas 
recebeu um grande e variad 
tuctas, jarros, etc., que ven 

Não deixem de visitar a 
'"v :.t0 r. pqc , í rifn Fp-nnn 

« I M-» ? I 1' H » > I 

famílias prinoezi-nas que a 
o slCTt raento de louças, esta- 
do a preços reduz:dissimas. 

uniica casa (To gênero em 
.'nc; p nbpir, n 37. 

SVIT 
H I 44 1 

HA 34 DIAS SE LUCTA EM 
SAAVEDRA 

LA PAZ. 10 (U.) — Ha 34 
dias que se combate em Saa- 
vedra. 

Os paraguayos já effectua- 
ram cerca de 80 ataques, sem 
que até hoje tenham consegui 
do fazer os bolivianos recuar 
um palmo de terreno. 

As ba xás paraguayas or- 
çam por 6.000. íi' 1 passo que 
as hriiv anas não alcançaram 
uma quinai parte. 

Um capitão do U 
xercito assaltado 

por ladrões 
RIO, 17 (U.) — Audacios s 

laitrões assaltaram boja o 
ca|). da Exercito Vict.tr Hu 
go The' doro de Jesus, rou- 
banik-lhc uc conto, trezentos 
e cinccenta mil re:s e mais 
um relogi, de ouro com cor 
rente da mesmo, metal e u- 
ma caneta tinte ro, lambem 
de ouro. O cap. Theor ro 

, dc Jesus devia ter embarca 
1 di, hi ntem para Pernambu- 

co. a bonl do ■■DiKiue de 
Caxias". 

8 sí. ÍÉ8ES li cie! sete 

que, óf leás a lume, es 

eleições ta lei lep 

. á 3 iie niiio 

RIO, 17 (L.) — O sr. An 
tnn( M icl concedeu longa 
( i:: \ ;>, "jornal do Br» 
sil" sobre o mcmentoso as. 
sumpto li (', nstitumte. 

Disse i.uo a mesma não dc 
ve ser adiada de nenhum 
modo, fazendo-se mister que 
a 3 de maio proximo se rea 
li/em as eleições. Mais adian- 
te. d sse que depois da publ 
cação dc, decreto da suspen 
são dos direitos políticos tem 
recebido numerosas cartas 
contra fimccionar os públi- 
cos e outras pessi as, as quaes 
se inculcam a ei -participa- 
ção no movimento armado 
de 9 de julho. Salientou, po 
rem. que na ma oria das mes 
ruas se evdencia c; desejo de 
desforra, frisando que go- 
verno não esta d. sposto a re 

presentar c, papel mesqnintio 
de paixões de campaúario nem 
a faculdade outorgada pelo 
art. 2" do Codisu- Eleitoral 
ao Ministro da Justiça havi- 
r:a de ser exercitada unir • 
mente por intuição, an oU - 
diencia a sentimentos' sul.mi- 
ternos. 

Com o* "GangfB 
ters" respondem 

ao prefeito d© 
Chicago 

8 ASSÀSSINIOS EM UMA 
SO' NOITE 

CHICAGO, 16 (G. A.) 
Oitja assassinios fariam con - 
mettidos nesta e dade. durar. 
te a noite passada. 

As yictimas foram tres agrn 
tes de policia, um bandid 
um ladra, de aiitouflovois. um 
antigo boxeador e duas outras 
pessoas cuja identidade n;"' 
foi a nd aeslabelecída. 

A aut1 'ria desses crimes é 
attribuida aos "gangsters"'. 
qUo responderiam assim á i - 
timação feita pelo prefeit i 
pol chi para que esta proce- 
desse a, i saneame-nlo oompk- 

da cidade. 

OS MORTOS PARAGUAYOS 
NO SECTOR DE SAAVEDRA. 
SEGUNDO O MINISTÉRIO 
DA GUERRA DA BOLÍVIA 

LA PAZ, 16 (U.) —O Mini - 
terio da Guerra commirn ca 
que uma patrulha boliviana 
encontrou no sector de Saavc- 
dra. niü Grandé Chaco, os ce- 
pos dc 800 soldadas paragua- 
yos. 

Duzentos cadáveres ar le- 
va m-se juntos e os lOUtri S 600 
foram collocados em vallas. 

Entre cs mioirtos paraguayos 
r.s soldados bolivianos recr- 
nhcceram seis «unpatri1' tas. 

graiide líspi 
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Notas Miindanas 

Matinais 

E VOCÊ... ~ 
Escuto. Scntc.se cq;, . ' ^ 

sim. bem pertinbry de - !". 
Mas... espere, parece q... 

você tem medn ... P rquel 
Sonte^c assim, m' pertinho 
<le m;ra, o omir ir de seus 
cabellos jiínt, á i" ha cabo 
ça, e o braço p se o bra. 
ço! aqui, sobra n< h mbrC'. 
ífu-e é para vc • r melhor 
o lápis correr hf iro s brr 
a alvua dig- papel. 

Agora, preste atl ação. 
Vou c meçar. " izem <iiT' 

•ia velha índia, á 1 ma tre m 
a do sol.pfir, qua^ l- da ! 

ra sóbe aos ecos... a'"s cie - 
tias fiqu© qiretinha. Ass m- 
conio vocf estã agora: n in- 
nocencia azul de seus ihos 
acompanhaindo o zig^-.ag d 
lápis, o ouro velho de seis 

ia do á miuha 
fie ' pertinho 

eu .■•.■to crivir 
ili de sua res 

pertinho' assim 
goste» dc> uvir 'ci 

compassado de seu 

caber , s ene 
cabeça. As 
de mtm. que 
o cíb 11 ar 
praçã. 
porq 
büftc.h. 
coraçã 

Vamos 
be aos ciro" 
das as floi - 
gcite de t( 
carinho de 
pos.. ■" Es' 
to faci: f.iZi 
E' 1' 'filim 
um pouc. N 
bem po 

— E o ae 
ocè- curii sá. 
E eu ando mais bo» 

nit1o .«ais expontâneo sou 
riso que me afíl ra á bocca. 
nestes últimos ajanos: 

ntiauar. "... Só. 
o aroma de tS w 
<■ hymno; plan 

s sinos' e o 
os cn.r. 

d "? E* mui | 
uiiiá chrcwi;ca. S 

Basta arranjar ! 
papel, um lap s j 
e... 

?, perguntará, 

Nalalicios 
Fazem anncs hoje: 
As senhoras; 
— D. Daroy Vega Quei. 

r> z. 
— Lccnor Damas o Santos, 

dislinetissima esposa d, sr. 
(iiiiJhcrnie Fernandes dos 
Santos. 

0 senh r; 
— Haul Machado de Souza. 

1 —«——   

— E você! 
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Tem V. S. ajgum 

nheír j diib-poíiivel? 

■oouis ção de acções dn G@W. 
1'ANHIA PBTROIJFEIU BK õíÈElRA, cuja valorização 
scrtifiiuoac lha ameurará «P „-n« resnfâados. 

Aprovíite as altimas a tf As dsponfveis. 
Cnda aeçft. ciwl» l«0$OOti. pagavFs em 3 prestações, 

rientne do prazo de 6 mexes. 
Ageat;. para todo. o inte:1 -vr Ho listado: — R. Ribas 

.'Ulveira. Rua 7 da Setembi . o. 208. P^nta Sr»»». 

O melliLor 

f^resejoute 
(4I1E SE RODE FAZER t 
liMA SENHORA. ADORA NAS i 
FESTAS DE FiM DE ,\NNO, 
— E' DE UMA MACHINA — ! 
UELI.ISSIMAS E DE QUALI. 
— DAÜF. INSUPERAVED — 

fiara anitundes NMta folho 

Prosara a 1 

A IICLECTICA 

Sâc Paulo - Ria da Jawafca 

c 

r P8 aí 

que se 

meiid^sn 

A í. çãii» Brilhante faz vol. 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. 

Não pinta porque não; é pin 
tura não queima porque não 

1 c nlém saes n1 ei vos. E' uma 
formula scientlf ca do gran- 
de botânico dr. Ground cujo 
segmi, ft i comprado por 200 
coutos de reis. 

E' recomincndada pelos 
principaes institui) s san ta, 
rios d> estrangeir, , e anali- 
sada e autorizada pelo depar 
tamento dc Hygicne do Bra, 
si). 

Fom . u.sci regular da Lo- 
ção Rrlhatttê; 

] •— Desapparecetô conrple 
tameníe as caspas e affecta. 
ções. 

2 — Cessa a queda do. ca 
bello. 

3 — Qs cabeiks brancos 
descorados ou grisaih1 s. vol- 
tam á sua cór natural primiti 
va sem ser tingidos ou que'1 

ruades. 
5 — Nos cas1 s de ealvicic 

fnz brotar novos cabellos. 
0 —■ Os cabellos ganham 

vitalidade- íwnnnd «se I m- 
tos e sedosos c a cabeça lun 
pã e fresca. 

A f.cção Brilhante é usa- 
da pela sociedade de Sã' ! Paii 
ki e Rio. 

A' venda em Iodas as Drb) 
garbs, Porfumnrias e Pbnr. 
macias dc primeira ordem. 

Ápp. D.N.S.P. — N. 1213 
(1-1,923. 

Crenças 

ecultos 

SANTO DO DIA: SANTA O» 
LIMPIAS 

Santa Olímpias, filha de fa 
milia nobre, viu a luz do d a 
■no anuo 368. 

O commeulario 

Iblernacional 

Fommunicad. 
gencia Brasileira 
Pires — Desde 

para a A. 
por Hc tcr 

a proclama. 
ção da Repvblica, A Hespa- 

Tendir , nã, muito depô s, i nha vè-se a braços com d':-s 
fallecidó seus paes, sua edu- j problemas que devem merc 

CASA ORIENTE 

Rua Lei, Cláudio. 
/FAZENDAS. AitMAHl. 
NHOS. PERFUMARIAS 

Fone: 201. 

Brande sortimento a prt. 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

'Hííí.-Wiift 
ft ft 

< i'3W QpC ac 
rH-APEUS 

CAMISAS 
GRAVATAS 

Botos — Modernos e 
Baratos 

ns 

CHAPELARIA CflAlBKN, 

Rua XV de Nov. n. 18. 

15 sv? 

cação foi' concluída por Theo 
dosia. irmã di Santxi Ampn1 

locho. 
Possuidora, Olímpias, não 

só de v rtudes elogiave jt! 
Possuidra. Olímpias, nãoi 

em contrahir matrimcinio e- ni 
n jovem Nitr d' . V nte me- 
zes, apenas durciii esoe en, 
lance e Nitrldo morreu. 

Theodksi'então., otfere- 
ceuJbe a ruão dc seu primo 
Elpidu, ao que Olímpias re- 
geitou. Julgando-se offend do 
p r esta decisão/, Tbeodosio, 
para tirar' v ngança, c'nf-s- 
cou-lhes os l>cns. Mais tar- 
de, porem, quando, Theodo- 
si\i V Itou de uma viagem 
que durara 3 annos, sabendo.' 
das beneméritas acções pra 
1;cadas por OUmpias, reem- 
p&ssou-a em Seus bens. A vi 
da da Santa Olímpias ó des- 
cripta po.r diversas padres 
que 'iiâv poupam elogios em 
torno desta figura que s-w- 
be sedfrer resignadamente 
todas as torturas e persegui- 
ções. 

O seu nome eno.nitra-sf in 
cluido juntamente á t dos os 
que soífrerain as cruéis per. 
seguções com S. Chrysostc* 
ma. 

Snuta Olímpias foi uma mu 
lher oik1 vtiii ao, muml1'1 pa 
ra proteger a luimanidade 
pr ilelaria. 

Não poupava c si cr ços pa- 
ra T- rnar fel z lares OiUdc 
imperava a miséria. 

A fortuna que passuia cm 
pregon-a unicamente em corns 
trucções de igrejas e obras 
de caridade. 

Embora fraca de saúde |)e 
Ias tru turas qiu.1 sopp Clava, 
bem - resignação, uwy esque- 
cia nunca de im-niteuciar seà 
corpo e entregavtase a c ms. 
tantes jejuns. 

Fallecen. Santa Olímpia, 
••j nkl anno 410, depc s de na 

s terra haver praticado bra» 
l que jamais se apagarão dos 

corações des christãos. 

c.er a maiwr attenção dos de 
tentores d, poder. 

São elles o, religioso e c m 
munista. O primeiro, está n 
! mamente ligadjí á v da d1' 
paiz inteirei, por isso que ei, 
le faz parte da consciência 
do povo. 

Paiz 1 wl-e se processam a- 
coiutecimentos de alta relevan 
cia político-social, era natu 
ral que atravessasse uma é- 
p» cha de agitaçã» , já devido 
a .mudança brusca do leg. 
meu. já dev dc aos phenoiuc 
nos especialmente o religi 
s' , que se originaram dessa 
mesma mudança de regmen. 

Nasc do e creado numa aí 

mo.sphtra religiosa, não é de 
extranhar que uma grande 
parte do pov, hespanhbl rc 
sistisse. ou menos conde ninas 
se. as tendências, o, senl men 
tos liberaes daquelles que se 
bateram, durante aiim s, pela 
implantação da Republica, nc 

t-cante ao problema religio- agentes de Mosco.w. invadiu 
SOi j a Hespanhn tf m o f m de : • 

Dessa situaçã se tem ap. 1 mentar a revolta d s des.o i 
preveitado o. clero, que pre- lentes- e implnnlar a ms - 
cura por todas as formas e-j chia. 
vitar a sua derrota definitiva. I Claro que, depois de atti i 

Entretanto, mau grado os | gjj,, essn phase, não ser 
mei s de que tem lançadlo 
mâ., ás vezes até os ma s vic 
lentos, os religiosos não c n 
seguiram obsfar que as C r 
tes CnsLtuintes appn vassem 
a lei que separa os poderes 
temporal e espiritual. 

A lueta, porem, não está 
ti nninada o p' r certos nevos 
acontecimentos de caracfer 
relig oiso se processará, na 
Hespanha. 

O ou Ir problema, o c ni- 
muuisla. é o que actualmexi- 
te prende a attenção dos d'- 
rgentes da ní vel Republica. 

A 111 Internacional não a- 
(I pia muito, e só o fe> mes 
mo em casos extremi s, o re 
curso às armas. Ao coiira- 
ri, disso, cila prefere apprc 
veitar.se da confusão, reinan- 
te entre as massas, par dei 
la tirar o melhor piv .'eito 
possível. P't isso., log que 
foi proclamada a Repi lica 
um 

d fficil a proliferaçã 
ideas communistas. 

d 

Emb ra o conimunism- ■ 
ja um. phenomeno esperific: - 
mente nrss' , como o fasci - 
mo é um phenomemi;, tal . 
uo, na hespanha como, po' 
toda a parte ha desconlent 
e espiril' s fraes que faci - 
mente sc deixam arrastar p' 
promssas phantasiosas, ( 
mThares de agentes de M( 
cow, que se nfiltraram n 
Hespanha estão trabalhe.- 
do... De quand i em quando 
surge um movimento, grew. 
Ia. uma conspiração c dar; • 
o seu grande numer n.; 
é difí cil á poj tica descob: 
entre os seus instigadoí < 
agentes communistas, o (pu1 

leva á civüv cçãci de que <> 
t( jTenp está .sendo, minado. 

Por sso. são justificáveis 
as aproliensões do g vwu 

verdadeiro exer, ()e hespanhol. 

|v. S. ÍCIR 

lledér? 

iniardo 

n f Á 

prove-o, 

o aítíi 

í'%f. 

to 

do: 

€6 fé 

B 
% 

l. 
nili- 

VSÊ 

IclephooGl 3 •2» 

\ "CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 
Rua Gel. Cláudio n. 

I i 

|*WÊÊM 

mm 

5. JOÃO 

, 

lima brònchtte chronita 

curada radicai mente 

48. 
34. 

Calçad s 
senhora.» 

para homens, 
croanças. 

Chapéus, Gravatas. Meias 
— dos últimos typps — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOl NR O "FRDGÍIESÍIO" 

FABBlèA^O CAFE 
"LEONT" 

E' • ru-lhor • mào é o 
raai» caro. 

(Pellissari A InaSa^ 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

■J 

c melhor para a 
'oí:: , 4 doenças co peito. 
Vombate as conslipações, 

■ d.;, coqueluche, 
hronchite « asthma. 

■ ' .tope João 
' • e fortifica a gar- 

os bronchios e os 
Milhares de 

'OibrosasI 

com o maravilhoso Peitoral de Angico. Pelotense, cquio 
.1 tosta reoontle^dam nte o ciducíão Fr. ncusco Pereira das 
Neve*. 

Sr. Silva ídnto — E' verdadeiramente grat;. qae d», 
rijo-lhe estas linhas, symbolo da «ratidíF'. Elias nào tAm 
outro fim senão penhoradisaimo págarAbe uma immensa 

S divida. AchMnd'vmc ha íempos atacado d? uma forte br n 
! chi te, fiqaei' compleíamente curado com o us^ do seu ex- 
coileute preparado PEITORAL DE ANGICO PEd.OTENSii 
Aconselho, portanto, á humanidade soffredora que fsça 
sempre us/o dess» remédio, que ficará breva teaipo res* 

; tabelecido. A^, hahll pbannaceutico, o Sr. Dr. Silva Pin* 
í to, difije o« meus agrad«ciEi,..iMos. — Pelotas, 15 de Abril 
5 de 1921 — Franciscv Pereira das Neves. 

I " .... 

"O v nh é entre as de- 
mais bebidas, a mais sã e 
a mais hygienica". 

PASTEUR 

Os melhores typos de v. 
nko, são caprichiosamente 
engarrafados p' r Mario No- 
gueira. Tell. 260. TlicAto 
Rosas, 97. 

Convite 
CENTRO OPERÁRIO CIVK O 

E BENEFICENTE 
A directorin do "Centro 

Operar o Cívico e Bwwflcfi;"' 
te" convida os seas ass,'oi a' 
dos para a reunião de assem- 
bléa geral- que a requerimen- 
to de um grupio de socr s rc - 
Lzar-S6"á no dia 18 (dezoito) 
de Dezembro, domingo, ás 13 
(treze) h" ras. na sédf do 
Centro, á rua Professor C i- 
lures. 

Tratando^se d« assumíilo 
de alta impoíTauc» para a 
sociedade, a direotorm pede 
comparecimanto de iodos s 
soeF ís. afim de que não de . 
xe de ser realizada a reun ao 
p r falta de numero lega! 

E' vedada a e Irada ás pes 
soas estranhas à sociedade. 

NOTA -- 'Pede.se aos srs. 
socios (y.,,ib.s quk de não com 
parecerem armados, porquau 
to as armas que forem appro 
hendidas na porta serão eu* 
tregurs á Arrecadaçãif. da P 
lieia. 

Ponta Grossa, 3 de Dezem- 
hr., de 19S2. 

A DIRECTOR1A. 

I»ARA ASSIOHAt 
REVISTAS I IQRMACS 

A f^GLECTtCA 

fuo 3 de Obi-wb**, II - ft> Pmde 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

3 
Rua Dr. Goilares n. 12. 

Fazendas, Onfecções e 
Armarinhos — Enfeites c 
•  Novidades —— 
Si quet o-s comprar bans 
artigos e oo' nomizar di- 
nheiro. procurem sem de- 
mora a CASA MICHEL. 

G-EN CIA 
ItEMNER 

Ternos. Trajes, Costumas, 
Sobretudos, Capas. Poia). 
nas, Coberf res de priraeu 
ru (tualidade e, puríssima 
lã. sempr^ se encontra na 
ftna 15 de NovembP) n. 9 

-jímmsrr~ím%A 

(Paschoaláa» BfàrütKtri 

fornecedora DA as. 
SOCIAÇAO B. 26 

OUTUBRO 

Rua 7 de Sata«»ra « M 
CaiX;, do Cornelo a. 68•; 

Modisla 
Mrne. Of TNDA RENAULT 

Diplomada em Moutevid* u 

__ ALTA COSTURA — 

''.-../.nhi coiu perfeição 
rc delo. 

./ceifa * lormas. 
, i Dumont nu- 

125.   

Eu, afea xo assígnad", merl:rn pel. Faculdade de Medi. 
ícina do Rio de Janeiro, etc. Attcst-/ haver obtido optlro -s 
resultad-cs com o emprege do PEJTORAI. DE ANGICO 
PELOTENSE, formula e preparação do habll pharmvceuti. 
co Domingos da Slva Pinto., em moléstias brancbcvpuimo- 

  _ Jnares. Do referido dou fé. — Pelotas, 16 de Dezembro de 
19?1 — Dr. Irineu de Souz-Britto Júnior 

CACHEPOT E FLORKRAS A i Confirmo estes attcstartOs Dr. K, L. Fer.-elr.. de 
198060 O PAR NA : Araújo (Firma reconhecida). 

— JOAT.HERIA GRAVINA — Licença n. 511 d. 26*3.f) !)sr„)rtt geral: DROGAR 

^ 1 Vv.;<v ■■MB 

i' 
k. > 

'Mímmm::: 

n 

■j #>;.-t -Y:M.'. 

flCEncif REnnER 

Rua 15 ist. 9 

Desejesá de corresponderá preerencia 
sempre lhe dispensada pelo ípovo 
desta cidade ofierecerá aos seu 
bondosos tavorecedores, como 

Wrinde de 

rir 

PHOTOGRA PtH A WETSS 

Photos, Grayons, Óleos, í 
Aquarallaa dentais Ira. \ 
balhos conCTneni á j 
«Tte. Attende a (ina j 
hora. 
Huh 15 de N vembr u' i 
mera 62 — P tota Gt ^a i 

.dino holzmank 

e aeccs»*!*0*' 
Kcdak o arügoa 
jistas. — 
nm FLOORTFX 

), Cláudio n. f 

& 
1 

ti) 

7o r ne 

sobre o preço de 

tabella, em 100 ternos 

ultiniamente checados nos seguinte 
tecidos 

\ 

-D 
c 

Bti 

m 
>- 

f 

( ÍB 

Panamáj !Íj>ho, lãe límit> 

i 

ri 

.V V 

%rníícante Mais Perfeito í 
- ^ * 

■mendado para os Anêmicos, ConvaiexftnlTS, 
'.nicôs,Exgotlados, Dispcpucc v inciu- $ 

Licos.. ' ' " i 
::;cce o sangue. Auginenta o peso Alimente • :Í 

, "o. fortcilscc os nervo;., iornricq os ir. jstu- 
.. . -c. ^ o appetile.Âcctktrt as iotças. Kc. vjora P 

o erv .,:i i'fiio. , ^ 
mais rico cm sul>ãl::T:c*á& 

itivas q.. ; cjualquef cutro rcrLifícrjr :,• áj 

Leilão judicia cie 

l inlmaes 

Autorizado pelo Illm0. sr. 
Dr. Oscar Marli ns Gomes, 
liquidalario' da Massa Fali - 
da da Cia. Agrícola, FITes- 
tai c de Estrada dc Few.o 
Monte Alegre, o le loeiro qtti 
cia! i de Icitga pratica Ma- 
NOEJ, DE ABREU venderá 
cm leilão içs seguintes ani« 

ma as- jíwirticciiies a massa; 
23 Egcns para montaria od 
trarção; 3 Potrancas com 2 
a nu- s de idade; 5 Pctrilhos 
com 1 amo de idade; 11 ca 

vallos para xuoutaria ou trac 
ção; 8 P t-rCs, de 2 » 3 amn.s 
dc idade; 2 cavallos repre- 
(Inclores de raça e 19 Muarcs 
para montaria ou tracçã1' . 

O le lã.,.,, terá lugar na (ha 
cara do sr. Jura Miró, na 
cidade dc PONTA GROSSA. 
TERÇA-FEIRA 29 DO O'!:, 
RENTE AS 13 HORAS. 

AVISO — Os auimaes se- 
rão pagos no act,, da arrema 
taçâo. 



) 

Diário E 

OTICIAS E VINAGRES 

Segund c> boletim ult i\io 
da L.P.D. a Olinda obteve 
licença para. eni ('.astro, (lispu 
tar uma partida com o Ope- 
rário Uzina. 

Este. st. C- atrario, c, que 
era corrente- é filiado. Esta- 
mos certos que os Per qui- 
tos nâv, farã; fe d, embora 
a pujança do esquadrão da 
turma do Yapó, seja um far- 
to e cabelludo. 

•O quadr.; d, Olinda que 
seguirá; 

Eduardo. Riva, Andu'; R''- 
tiacli. Quinlaçc;, Fried; Bach. 
Malabrega; V anna. Kluppe. 
Xadyv. 

Acompanharão a caravana 
Verde, aléh do segundo qua- 
dr., torcedores e o. infatiga- 
vel batalhador. cel. Xic e r. 
Bach que. a Ihcatrr, 1 1 

exporá ás victimas um Miuha 
de grande alcance ph s cíi. 

nirtritiv., o dc real proveito- geles, onde cmislru ram o su 
;h o que tôin sêde. ! uer.cstadi famoso das l>ni 

() confcrencista- será - ore», piadas ultimas, 
seulad. ao auditor o pelo . j Com o prolissionabsnv ■ wa 
rador \ «ente 1'avare.;, gran-1 em ev dencia em S. Paiu , 
de .- djaladcT dc b rbotletas | cheg u ao ir sso 
actualnu-nie em gra ade acli-, to que o 
vidade e prefeito estado 
de íreiiuamenlo. 

* 
O Estrella d Sul rslá mi m 

dentro da ronp.t. F i i'!,?;'r 
em Castro sem a i-Opecf Va 

licença da Liga. e. esta 1 o1 

está rançada de condes -enden 
cias, já nome1 ti uma ccnutns 
sã. para apurar o qu-' 

bande ran- 
"pfayers" 

n valoroso 

ha 

As (bras no campo -dc, 
Uca vã, adiantadas so!t a 
Chefia dos' fantrsos léçfahos 
Romeu Sofiza. Elias E.spe"i 
d ã, e Gercimlo Chagas, ha 
peuco áp rtados nestas sober 
bas plagas. v'ndos do l. s An 

tou na terra <f s 
tes. seis famos s 
para defenderem 
X' va Rússia. 

.Segunda-feira segu ra o R 
snlin a "Packard" de 2 an- 
dares. typo ultimo- andor ^ 
para trazer os "eteincn! s 
que v rá augmentar a fabri 
ca do cel. Pedro Dihl. 

Joaquim á^rtin p. o Gua-nuum 
rany; Dario para 01 «da; 
Amazonas para . I ntao; Man 
teiga para o Rarcellona (Hes 
ponha); Cand nho part 
roviario (Cur tyha) 
nh para c, Odile. 

Nelson já foi para t»1 - 
lannia. íango para o I Ium 
nense — Rio- Apparici« pa. 

Fer 
Chmnhi- 

ex-dirce 
Operário, 
nemeada 

1CI 
qin 

Aí rn de acaulelar os inte- 
resses dos clubes filiados a 
L.P.D.- levam1 s ao, c nheci 
monto de todos, os amadores 
que está ensamndft vá' s pa 
ra umà firgida estratégica: 

R s s borboletas; 

ra Coque'ro, F. C. nonun- 
guito e Lycio para o 1 uiac; 

E' quèsi cerlc, que os ama 
d res d. Xe.va Rússia aban, 
donai á i o seu clube- sendo 
que o Pé dc Gemma esla <' " 
tractad para o Peóharti! d. 
Montevidéu, scrv Ç es,c <i"1' 
devemos agradecer no gau- 
chilo Romeu. 

() clube d I. L sas ra per 
deu alguns gur>s dentre es- 
tes podemos destacar os se, 
gnintes: 

Per Co, Pena 

O Caso da Ça.- ave na 

Acadêmica 

Vttilio e Cilis 

* 
Sehrão fanv so 

tor esportivo dc. 
technic, de larga 
escreveu-nos mandando o se 
guinte seleccionado ponta 
gt ssenso que enfrentará 
pr me ro "quadro" que 
zer agachar. 

Passarinho, Pedro Dihl, 
Gusman; Pé de Gomrna. A 
merico, R'meu; Pericâtoi. Mcn 
, Cindo; P va. Carabina. 

Reservas todos os amadui. 
res d 3°. tean. 

* 
Cl ti ma Hora: Recebemos 

tlçr extraordinário e potente 
tcchnico RI as Rspcr diã1 . 
(min carta mitlcreadissima con 
to ;i op:nião do gallista Se 
brâ . Deixamos dc publicá- 
la leniend uma nova revo, 
lüção'. 

Recebemos; 
Ulmo. Sr. Redaclof! 
Tendo tido ocmhecimento. 

de que vosso jornal apresfin- 
D^-u á publico reíerenc as me 
nios lisonjeiras á Caravana 
Acadêmica que. ha dias. pas 
sou por essa c-dadc. e, ain- 
da mais. tendo lodo nas no- 
ticias de Ps mia Grossa da "Ga 
zeta dn.! Povo" uma noja re, 
ptandi, ivs caravanistas a se. 
defenderem das accusações 
que lhes são fe Ias. eu, era- 
b ra sem poder fazer idéia 
de mie especie de accusações 
são estas, porem, cnm a cons 
ciência tranqüila devdo á 

Lastimando sineeramente 
ver empanado o brilh . de 
tí ssa carnv un tão bem aco 
thida e jíãra tK qtol mo t a ;ne 
esf; rcc Óth incorrer, po- 
nho nas má -s ';Ííi "^.sóciedide 
pentagrossen-v i rtnica cousa 
(pie cn tf ir S dessa" terra id 
miravel: uni' pi nhfdo,tfe sau 
dados! 

Sol'citando a ; dic ação 
desta, e dc aiPo-mr agrade- 
seiid', seu VVAI fjFJtíáJl MO- 
SfASTIER Academio' de 
Medicina. 

Curityba. 15 12 32. 

X.R. Baseado!; em in- 
Fsnra com que procur panufomi, çõss segnr;; j disse- 

Collegio São bujz 

Dirigid o pelos PADSS da Con 
pregação do Vertoo Divino 

Exemao 9 ira 

O alcance dc nossa vída cxtcrna 
UM TECHNICO 

tar os meus acRs, solicito 
de v.s., bem como «ks in- 
teressados. providencias n 
senl'do de serem apuradas 
as responsabilidades, af m 
de que ná.i sejam attribuidcs 
á collectividadc gesf s que 
nem fõoos prat'cam. 

v-.'.nr —• •s* 

m sobre as patusnadas da 
Caravaina Academ ca, tudo 
quanto liav a a dizer, 

Quantj á itjyulgaçá dos 
nomes dos c.rlpíraós 
direeçãí) do Hotel 
faziLla. 

cabe á 
Avínida 

CURIOSOS DADOS DE 

Curso Primário 

I", 2'; e 3", íinnos 

Curso complementar 

r,e 2-, aunos 

Educação e instru 

ção sólidas 

Prepara pati«f:aiiie de admissão ao l.o aiino 
dosCur,)s (jymnasial e Conimercial 

Aulas de F rancez. AUenião,riymriaçtica e Canto 

Rua Senador Pinheiro 

Mlachado 

Quanto, afinal, deveremos 
nós ao estrangeiro,'? 

Eis ali uma pergunta n- 
teressasile, naturalmente f«r, 
mulada por fnilhares de pes- 
soas. curi' sas de pesquizar 
O alcance das nossas respo.n 
sabildades. 
creoariu, tecbnico da O- mmis 

O sr. Valentim Bouças. se 
são de Estudos Rconomicos 
e FáiamceiFs, apresentou- 
aptts estmt s pac entes, um 
relatório de utilidade inne- 
gavel. 

As suas investgações o co.n 
duziram a seguinte conclu- 
sões: 

Desde J824, quando se rea 
liz.u primeiro emprestime. 
estrangeiTQ no Brasil, até 
1930 tomámos emprestado á 
Inglaterra, á França e nos Es- 
tados Unidics. nada inen1's de 
4.11,418.254 libras, das quaes 
resgatámos, em cem annos. 
179,951.871., restando-nos 
paga r 251.466.383. 

O prazo fixadú para ioi res 
gate desta divida formidável 
é de 53 annos. 

Durante esse me o seoulo, 
teremos que pagâr: de cm, 
prostimiwi tederaes, jur1 s e a- 
mortizações: 407.3(11.893. li- 
bras. Do empresoimos esla 
duaes. dem, idem  
208.515.270 libras. De empres 
timo-s mtmicipaes idem. idem. 
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A propaganda Commercial, quan- 

dr é feia intelligentemente, cons- 

titue um meio uíil de tornar co 

nhecidos todos os produetos ne- 

cessários ao consumo publico 

í 

Annuncíde no * 

"Diário'» 

78.355.407 1 bras. 
Ao . todo. a sonuua phantas 

ti ca de 694.1/2.57(1 lil/r as, 
«pré. á libra no valor de.. 
40S00O perfaz, em moeda 
brasile ra. 27 milhões, 7«)l) mil 
c ntos! 

Tendo tomaiL para a salis 
fação de nossos compr* m s- 

juro médio de 5 p 1 
s">s a 
contocento. a comnussao en- 
Ci ntra esla cifra annuai de 
que precisamcs durante o cs 
paço dc 53 aunos para o res 
gafe da .nossa divida: ...... 
13.097.600 I bras ou sejam 
528.900 contos de rés. 

Depois da leitura impres- 
sionante dos dados que offc- 
recemos á curiós dade d s 
nossas leib res. accode-nos 
irmã pergunta ingênua: de 
quem a culpa de tamiuih ■-> 
encargos? 

Decorrem eiles dos err1 s 
das admin strações passadas, 
á fatalidade da nossa (irgan'- 
zaçãç ecoaiomica- > u ás ne- 
cessidades do governo brasi- 
le ro? 

O estud, paciente da v da 
de todos ..s povos nos ensi- 
na a considerar sempre n ci 
va o politica do» empresl . 
lTi'r s. 

versa, leve de recorrer aos 
empeislim s externas e os 
resultados saltam á cvidsnrta 
da myopia ma:s rebelde. 
Fixando os algarismos tia nos 
xa divida, um vespertin ea 
r ca. procurou saber quanto 
caberá a cada um de nos des 
so debito espantoso,. 

Dividind, aquclles 27 mi 
Ihões 766 mil contos, pelos 
quarenta mdhoes de brasi- 
lein. s. leremos que a cada 
qual caberá dessa partilha a 
bagatella de 1194,0908900. em 
53 annos. cai sejam 13 c1 ri- 
tos por anno. 

E' expressivo, o exempl 
da própria Inglaterra, uma 
das nossas maiores cre»lo- 
ras. 

(vc-nstrangida iiela guerra 
a rec rrer á farta bolsa dc.s 
Estados IVdos, sent-u incon 
tinenti o pes das conipr" - 
missos der rrentes d s juros 
annunes. 

O Brasil, r mbalido. sem 
as suas fo.nfes de riquezas' 
exph radas, soffrendo as con 
scqtiéncms dos erros A vivi s 
accunnilados. de origem 

Trinta ãnnos de successo 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embellezar os cahel- 
los. Extingue a caspa, ces- 
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a cal vicie. Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-se 

como loção. 
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4 MAIOR E A MAIS RUM 

Camisas, pyjansas, cue- 

cas e cerouit 

Vidro. . «. 
Pelo torrelo. 

Não façam suas camisas sem cunsultar-m; - Avenida 
 Vicente Machado, 46, iinnexu n íb i OI... Ia.  - 

Dep."Casa Alexandre" 
Ouvidor, 148 - Klo • PROPAGANDA li Edi do 

Vende - se 

I 

CLECTIOA 
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1 moto»'cie Harley Davi- 
d.scn, 1 liimzine chevrolet, 
ultimo typo, 4 cilindros, 1 
D ble Rhaelon Ghevrolet irll! 

mo typo. 4 cilindns. 2 Chea 

ret nóvas; tudo «m perfeito 
estado e pna" preço de verda 
deira ocasiâ p r motivo de 
viagem. Tratar a Rua 12 de 
Outubro u. 6 

SfiiHiW !l «Oíllít! W40H?>0»f U! 11) IOIIIIIIIIM' 

Hotel johnscher 

Telefr.j -'^■socher — Caixa Penal, 259 
Considerado e melhor, o« mn deo melhere» 

«• Sal de Brasil 
 ^ v Wfb 

Pfaxlm» conforte sen laxe < 

As professoraudas d» 1932 
vem convidar a tódts cfs srs. 
soçios do Clube Thalia a tc- 
marein parfe ('ont suas exiuas. 
famílias, çp u.iu dançante 
que, em ivgõsllò ao. termino 
do curso- piomover» sabba- 
d proxiipq. dia 17 do, cor- 
rente, com inii ás 22 ho- 
ras. 

Ponta Grossa, 12 de Du/em* 
bro dc 1932. 

A COMMISSÃO. 

Um senhor , activo c'bon s- 
Ict com pratica de cbmmer" 

madeiras, etc., podend'"' cio, 
viajar e dando dc si pre- 
cisas r ferencias, procura co 
locação em unia çasa de mo- 
vimento. Cartas para T. ..M. 
Rua Santo, Dm-. ot n. 188. 
Ponta Gr'ssa. 

Vende-se 

Terrenos a prestações e a 
dinheiro: 

Informações em 1'onta Gros 
sa á rua Santos Dum nt 10Õ. 

DESPERTADORES BA HA 
TOS NA JOALHERIA GRA 

VNHA 
W vv^vxrv irenerBrtr%ni#wwt» - - w* om* 

ütne llarle do Kie Brfure, SM 
cuwtyiba 

D LAR IAS A PARTIR D» RS. 

tínleo Hotftl na Capitei (Exeepto e Gran- 
de Holel Moderno) com sgna corrente en 
todos os quartos — 10 apartaioenlos com 
banheiro particnlar — Espaçosos salões de 
visita, jantar, fumar e hal) — Grande Jar- 
dim — Saias i ara expõr amostras á dis- 
posição dos senhores viajantes — Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfel- 
ta esterlliuçãe das roupas do hotel ■—>fiHL 
goriflcot — Optima cosinha sob a dirue- 

ção de fTÓflsíionaes. 
DINFR-CONCERTO 

Aato-thnnihns us cKrtgada e partida dos 
tri 

OS ELE IRES 
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Sob a dirocçfio imraedlata do pr-vprietario 
e pessoas da família 
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■ LONDRES (U.J.B.) — Re, 
a-a, a colonia infileza da Afri 
«a em <jue estãci fazendo gran 
des plantações de café. teria 
sido p- Voada pelo homem 
branco? 

Segundo Leaky, u homem 
fóssil de Ken a appropdma.se 

, Jnüitj mas do anligo europeu 
dç que dos po.vs da África 
tropical. 

IIH I I M 

Efrí'f.'ji8 Hggüe feljo 

^ n 

Serão chamados terça e 
Ajuarla feira, respeet vãmente 
dias 20 e 21 do corrente, a 

'prestarem pn ivas ! raes de 1 
época, todos os alunos inscri- 
tos que -na,: alcançaram 40 de 
•jiiédla de ei njunlto ou que te. 
snhaiu alcançado essa media, 
mas não -conseguiram iv en- 
tant.o 30 de méd a nas seguiu 
tey, disciplinas; 

DIA 20, A'S 14 HORAS 
' Latim 41 ani,' — Coin ssâl 
examinadora: Pr fessores Ls. 
levam Co,mbra, Mario Pran. 
Itopi, José Pinto Rosas (pre, 
sidente). 

Matemaitica, 3" an, — Co- 
Onissão examinadera: Proles, 
'sores Benjamin Mourài . Pau- 
la Soares (presidente) e Ag s 
Unho Veranese. 

Geografia. 2" ant, — Comis 
são examinadsra: Professo- 
res: 'Leopoidto Pinto Rosas 
(presidente), Nicnlau Meiirfa 

sde Angeli.s e Glaudi Borges. 
DIA 21, A'S 8 HORAS 

Francez, 2" ano, — Comis. 
•'síu Examinadora: Professo- 
res Nicolau Meira de ApgePs, 
Cla:udii i Borges (presidente). 
Q 'Mario Prantoni. 

Matemapca 1' ano — Co* 
"missãjj examinadora: Proíev 
•-s'ées Benjamin Mourâo., Agos 
tinho Veronese e Oscar de 
Paula Si-ares (presidente). 

Latim, 3. ano — O missão 
'examinadora: ProfesS ées Rs- 
levam Coimbra. Mario Pran» 
lloni (presidente^ e Jjoisé Pinto 
Ws as. 

i DIA 21, A'S 14 HORAS 
Matemaitica, 2" ano — Cd, 

'missão examinadora: Prcfes 
■stôreá Benjamin Di ruralOscar 
de Paula Soares (presidente) 
e Agostinho Ve: onesé. 
' fnglez, 4" ano — O missão 

Jexaminadi' ra: Professores Leo 
ipoldo Pint, i Rosas (presiden- 
te), Nicolau Me ra de Angelis 
<■ Ciando Borges. 

Hupríieoliis 

Requer mentos despachados 
pelo Sr. Dr. Prefeito. Mim» 
fcipal eni 1L-—12—932. 

1737 — .loã, Hffhiann — 
Retificação de impostos — 
Deferido, de acord; 1 com a -m 
formação. 

1940 — Antonio Martins — 
PagarnenL, de 3:5278400 — 
Faça-se o lançamento, 

2070 — Humberto, Farag o— 
Carteira de carregador — De- 
ferido. 

1788 — André Joãu Dal Cot 
— Retificação, de lançamento 
  O requerente cont nua o- 
brigado ao pagamenl do im» 
posi, predial do segundo, se- 
mestre diu dorrente anno 
Af Diretor da Higcne para 
multar de acordo c ni a n- 

formação. 
1962 — Zeno Bar nciui — 

Carteira de in. locic.ltsta — 
Expeça.se. 

2015 — O- nip. Prada — Pa 
gamento de 428500 — Faça» 
se o lançamento. 

2030 — JVião Araujo — Li- 
gação de agua — Deteral , na 
forma da informação. 

2055 — Domingos Pi.stigli' 1 

iii — Relevwção de multa — 
Deposite a multa e volte. 

2079 — Jda1'1 Rrffmann — 
TJgação de. agua — Ligue»se. 
•job a ceiiidição requerida. 

2087 — Vilela e Ribas — 
Pagamento do 698000 — Fa- 
ça-se ivi tençament' '. 

2093 — Jorge Becher — 
Baixa de lançamento — Co- 
ma requer. 

2098 — EmiPo An d reata —- 
Ligação de agua — O 'nu,, re, 
quer. 

2099 — Graciano Antunes 
Rodrigues — Substituição de 
canos —■ Com,, requer. 

ATO N. 27 DE 16 DE DEZEM 
BRO DE 1932 

O Prefe t . Municpal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, temi!, de se afastar por 

j alguns dias de seu cargo,, re- 
srílve designar o medico da 

Higiene, Dr. Antonio Pentea- 
do de Almeula para respBm- 
der pelo, expediente cm sua 
ausência. 

Prefeitura Municipal de 
Pcnta Grossa, em "> <le Dc- 
zcmhr de 1932. 

(Aa.) BRASIL' PINHEIRO 
MACIfADO, Prefeito Munici- 
pal; HELENO R ALVES, 
Secretario. 

/\viso 
Per ardem do Sr. Dr. Pre- 

feito Municipal avis'1 ao pu- 
blico em geral que está im- 
pedido o transita na ponte 
sobre rio Tibagy, da «stra. 
da para fmbituva, em virtude 
de estar a referida ponte pas- 
sando par reparos inadiáveis. 

ABELARDO QUADROS SIL 
VA, Engenheiro Municipal. 

Ponta Grassa. 15 de Dezem- 
bro de 1932. 

H'Spil elMNe 

' 25 CONVOCAÇÃO 
Devendo se realizar a ele:- 

çâo da nova Directoria que 
tem de gerir e administrar es 
dest nas da Santa Casa de Mi 
serienrdia durante „ , ano vin- 
douro de 1933, do ordem do- 
sr. Proved r convoca-se o 
c nvda-se todos os membros 
da Directoria. Mordonurs, bem 
como a Irmandade, em geral, 
para, em Assembléa, se reu- 
nirem no Salão nobre da San- 
ta Casa, n,. i dia 18 do corren- 
te mez, ás 10 h. da manhã, para 
se pn ceder o, suffragio dos 
candidatos ou esc Ihidos. 

P-nta Grossa. 14 de Dezcm 
bro de 1932. 

MANOEL CVRILLO FER- , 
REIRA, Escrivão da Provedn. 
ria. 

0 esliiiíi do 

ROMA (U.J.B.) — Foi pn- 
blicad)!., , texto do. novo esta- 
tuto do' Partido Fascista, no 
qual foram codificadas as re- 
gras estabelecidas cDu cor. 
rer dos tempos e com o suc- 
ceder dos aconteciment) s. 

Nj novo regulamento, ain- 
da não tifPcializado, as attri- 
buições políticas dos organis 
mos fascistas sâ., restringidas, 
ao mesmo tempo que são re- 
forçadas a autoridade d, Es 
Pado. do Duco e do Grande 
Ci nselho. 

Desse nv do, ficam organi- 
zadas as massas italianas sob 
a vontade do chefe supremo 
do poder. 

O estatuto, estabelece lam- 
bem a h erarchia d' s orgãos 
partidários, cabendo a func- 
ção principal a,, secretario, do 
partido, n-dicado por decreto 
real par proposta do chefe do 
govern e que fará parte do 
Grande Conselho. 

Nessa quaidade. poderá 
ser convidada a participar 
das reumões do C 'nselho de 
Ministros. 

A dest tuição desse, co-mo 
| de 1 dos 1 s outros represen- 
tantes da partido fascista, se 
fará por s mples proposta d 1 

Ducc. 

O estatuto não, se esquece 
de frizar que um fascista ex- 
pulso da partido será banido 
da '.ida publica. 

i;5 

EDITAL 

De ordem do, Sr. Cap 
Cmte. do 13" Regmonto de 
Infantaria, faç publico pela 
imesenL- edital que serão ven 
dia 2 de Janeiro do 1933, 
didos em hasta púbi ca, no 
an raaes cavallares e muares 
julgados imprestav is para o 
serviço do Exercito1, podend-' 
os mesmos serem vistos pelos 
interessados no. quartel desta 
unidade n-s das úteis, das 8 
ás 11 horas c das 13 ás 16. 

Quartel em P'■ nta Grossa, 
em 12 de Dezembro de 1932. 

(a.) ARMANDO LOBO AL. 
VTM. 1° ten. aj«da«tr. 

Pedidos de refor- 
ma do serviço ac- 
tlvo do Exercito 

RIO, 17 (L.) — Solic ta- 
ram refl. rma do serviço acti 
vo do Exercito, os coronéis 
de infantar a Ataíiba Jacyn- 
thi Ozoriõ e Arthur Coelho, 
de Souza, estes classificados 
no 10" B. C. Campo Gran- 
de. Matto Grossi i. 

toeficit psIijÉi da lia. 

wa eleiM 

Pedro Teixeira de Oliveira 
e Lindolpho Eleuter o de Oli- 
veira, residentes em Guarau- 
na; Nazareth Pioli, residente 
em Bom Jardim; Joã.i Candi- 
dKi Costa e Gregorio, Kozan, 
residentes em Ivahy; Ulysses 
Francp Grillo. residente em 
Fernandes Pinheira; Durvina 
Silveira de Macedo, residente 
em Ipiranga. 

Ponta Grossa. 17 de Dezem- 
bro de 1932. 

O Escrivão Eleil' ral da IIa 

Zona — DOLABÍCIO COR, 
RETA. 

Nat 

E 

ROMA (U.J.B.) — Uma 
velha crença faz com que se 
rrefira o leile de cabra a: 1 

le te de vacca para a alimen- 
laçãc, infantil. 

O dr. Borran, verificando 
a freqüência de distúrbios in- 
testinaes em pessoas alimen- 
tadas com le te de cabra, rea- 
liz' ti numerosas experiências 
com diversos anitnaes, aos 
quaes dou exclusivamente es- 
se alimentai. 

Não demorou que surgissem 
perturbações gastr , intesti. 
•naes que levaram o paciente 
á morte. 

8 

l ^ 

A CompanLÍK/ Cex'v%óa>rJa üdiia- 
tica pecl© obsequio.iiifiieiite á to 
dos seu» amigos e íreguezess t.ut 
solicitem, com antecedência, 
suas encommendas para NATAIs 
E ANO BOM, aílm de ser evitado, 
por acumulo de pedidos, atrase 
ua entrega das mesmas, como tem 
acontecido nos anos anteriores. 

Vende 
Ha 

e 

1 motooicie liarley Davi-j ret uóvas; ludo em perfeito 
dson. 1 linuozlne chavrolet, j estado e par preço de verda 
ultimo lypo. 4 cilindros, l j deira ocasiã ,■ noi vo de 
D" ble Phaelon Chevrolet ulP viagem. Tratar a Lua 12 de 
mo lypo. 4 cilindras, 2 Chea Dutubro n. íi. 
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MÉDICOS 

DR, CARLOS K. DE 
MACEDO 

Partos. Moléstias das 
Senhoras e das Crianças. 

Caasnitorio: Pharmacw 
Central, ttns 9 1/3 ás 
11 1|2 e das 2 1|2 ás 4 1|2 

Residência: Rua Frac- 
cisco Ribas, 29. Telepho» 
ne: 145. 

DR. FRANCISCO BVRZIO 

Cirurgião da Santa Casa 
e da Associação Benefi. 
rente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência; 
Rua Augusta Ribas, 72 

Ponta Grossa. 

VAÜC1NOTHERAPIA 
PELVICA 

TRATAMENTO DE HE- f 
MORRHOIDES 

Clinica mrtTco cirurg'. 
ca. — Crianças, senhoras 

e partés. 

DR. ALVARO ROCHA 
Consult.: Rua Santos 

Dumopt, 65. Fone 148. 
Das 13 ás 17 hora-s. At- 
tende para o inerior d1» 

Estado. 

DR. EUCLYDES MON. 
TFIRQ 

Partos. Moléstias de 
CriaBçns. 

Electrieidade i»ed4«a. 
Clinica em Geral. 

Chamados a qualquer 
hora. 

Ru* Vicentn Machado 
n- 20. T lephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 

DR CID CORDEIRO 
PRESTES 

Cl.nica medico, molés- 
tias de crianças, syphilis 
o vias urinarias. 

Tratamento radical, da 
gonorrhéa e suas compli 

cações. 
Residência e aonsulf - 

rio; Rua 7 de Setembro 
n. 98. Phone 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 

ras. 

DR. NOVAES RIBAS 
Cliniça Medico Ctnir- 

giea. Especialista em uic. 
lestias do apparalha g®ni> 
to orinario, n« homem e 
na mulher. Diathwmie • 
Elcctrocoagulação • Alta 
frequenci a. Oonsiítork» 
Pharmacia Central. fFs.: 

15 de Nov. 25. Phone !««. 
Horário: Dws 9 és • 

das 2 ás 4 hwas. 

DK. WALDFiMAR BOCIU 

Moléstias das crianças. 
Cliti.-a medica. 

Syphüis. Tuberculose. 
Consultor; á rua Cet. 

Cláudio, 39, das 9 ás 11 
e das 2 o nv ia ás 5 lio- 

ras. 
Telephwne 367. 

Residência;- Av. Boni- 
fácio Villela, 20. Telepho, 

n,. 112.  

DK PIRES LBNNON 

(Medico) 

Vias urinarias e operaçó s 
Onsullorio; — PHAR' 

MACIA SILVEIRA. 

Residência: — Rua San. 
RAnna, 85. Casa 2. 

DK. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE, 
MORRHOIDES 

Cihiioa medico e par 
teira. 

Consultório: Rua Sen. 
fAnna u. 88. 

Das 13 s 16 l*0"*- 

MÉTODO ASUERO 
(Completamente indo. 

lor, a frio e som elrtrici 
dade). 

EspeciaRsade em doen, 
ças internas, nervosas « 
mentaes. 

DR. cmiRi o 
Paia, Baltíuino Taqnes 

n. 50 (Farmacia Solene), 
das 13 ás 10 horas. Fo, 
ne; KW. 

Lnber.torio de Annalyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas, 

■nnme» df sangue, uri 
na, escarro e 'ozes. 

Topo-vaecinas uterofcaL 
Fabricante d» Bactcrm- 
phafto contra dysentcrla. 
de — Vaccinas t-m «erai. 

DR. JOSÇ' P1N1X) 
RO8A8 
(Müfliee) 

-fliBica medica em Ge- 
ral. Vias Urinaríes. Mo. 
lesüua de oriençee • mo- 
léstia# dft nutriçfce. 

Coasulíorie e weidw». 
cia; Rua SaaRAnua, 38. 
Ponta 

ofissional 

mpo 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Cllnca geral. 
Clinica especial: Ouvi. 

d-c-s, Nariz- Garganta e 
Pulmões. 

Consultas: na Pharma- 
cia Minerva, ás 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência: rua Santos 
Dumont. 

DENTISTAS 

DR SYLOS BARBOSA 

(AávnMV*) 
Rua QevaUMl DnkndV» 83 
_ ponta grossa — 

~R»SE' k. DE áííJülfí 
CReattete) 

(Defronte « Escola N.t-r. 
mal de Ponta Grossa) 

Clinica « ".irttrgi.t jndolor, 
trabalhos protoico» per- 
feitos e dure vá» de a cor. 
do com a técnica moder- 
na- Gabinete ekctri oom 
rigorosa higiene. Horário 
das 9 ás 12 e das 2 às 5. 
Não atendi? «oo sahadõs. 
Av. B' nifacio Villela, 16. 

FARMACIA CON iMBL© 
| (Laborate io ' aaranl". 
(Fabricação cie produtoe 

N hom-epaticos) 
Grande ççrtimtnto de 

S jrtigo» dentários naolonaíb 
e estraxgeir rtam.ae, 
recoitfci. a qn arquei hoée 
do dia cs da noite. 

Conti i Mele.: JtV. VJ. 
cent* Macbede 4i GMlka 
Postei, 3. Telef,: ». 

DR HAROLDO MEL 
mxo 
Maého 

ESPECIALMEN-FE PARA 
CRIANÇAS. 

CXiisultorio: Rum Au. 
gosto Ribas, 6E. De 10 e 
meia *o raeit* die e de 

S ás 4 hw*. 

Residência; Rua Fran. 
cisco Ribas. 3 Tol. 251 

BR. NBWTON SOUSA 
E SILVA 

(Adrugada) 

Crime, Civel e 0«» 
meroúd. 

EaoríptMia • reeidaa- 
ei«: — Rtw» fltmmlmtn 
Schamber n. M (drfroo, 
t» ao Foram Bsiadanl) 
Ponte Qr«—n. 

JOANINO SABATELLA 

(DenHafca) 

üMHMRcrtc: 
Rua Baldai a o TaqiKt 

n. M. lí<? 

Hontto: 
Das 9 áa 11 e da 1 is 

4 horas 

PHARMACIA JS i UO. 
GAJRIA "MINERVA" 

A phfirrr. iol» dc confiaa. 
ça — Estabalvciuiiecio da 

priniwra rdeas. » 

ÜKIMM & G li SM.AN 

Teleph&ne 52 Enderaça 
tslegrapbieo Minerva". 
Av. Vicaute MüOíiaaa, 22 

DK J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Pnc-fessor da Faculdade 
do Medicina dei Paraná. 
Clinica medica . Especiali, 
zado em partos e em do- 

enças do senhoras. 
Qcnsultas: — De 9 ás 11 
na "Phannacia Slano" (fi. 
liai), e das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

DR EDMUNDO MERCBR 
JÚNIOR 

— Advogado — 

Causas eives, comtner- 
ciaes e criminaes. 

Tibagy — Paraná. 

ADVOGADOS 

R1TARAVIA OIJTWRA 

Ci rur^àorfl*n tiata 
Pus Simf Vnna n. 77. 

H-rarío; 
Das 9 ás 11 112 da mo" 

nhã e das 2 ás >i da 
fiaTdc. 

ENGENHEIROS 

PAHTEIBiAS 

ALAYDE M. DA SBLVA 
Lioencjad* pé! o Dep- 

5*ral de Saode Publica do 
Estado, ooai longa prati- 
ca nu Matvrnidsufa Vlctor 
do Amaral, attende cba- 
mados a qual hora do dia 
ou mMt». Consultas: 
Da» 14 As 17 h«ras, «n 
sturmidtmda, á rua BaJd. 
Ta.qn«* n- 57, ifutrada pela 
nm Vicente > ubado 

DR. CÉSAR L DE SI. 

QUEIRA 

Advogado 

Res dencia v escriptorãa 

rua 7 de Setembro n. 69 

Ponta Grossa Paraná 

Dn. 

MANOEL P. MACEDO 

I. DIAS DE GRACIA 
(Adreeedee) 

Psnte OnoM» Paraná- 

DR. 3BNJAMIN MOURÂO 
« 

CARLOS RONFILV 
(L :■ Tont 

Mndições l^sntn» — 
ProjecKs c Coustrucçôes, 
Rua Gel. B tteucour, 13 

e Gel. Dulcidio 43. 

Ponta Gronsa, Paraná. 

D. ALBERTINA 

. RBNTSCHLER 

Parteira diplomada pvla 
de Blumenau, 

Estado de Stuila 
Catharins 

MUDOU-S EPARA À RUA 
BALDU1NO TAQUES 

N. 98. 

M SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causa» crimiMos, civis 
e commerciacs. 

TnventoTiofl, divisõn» de 
terra; a a ocidentes do téa. 
balho- 

Rua Augusto Ribm, •». 
Caixa Postal 185, Tete. 
ptone 868. Pooi» &<*** 

MFWl^KTÍRÕiyE "A^L 
DRADB 

Advogado 
Provisionad,o pelo Supe 

•ricw Tribunal de Justiça í 
d Estado. ^ 
Advocacia Civel. cora" | 

mercial e Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- í 

bagy, Resérva, Jatahy, 
nsste Estado. 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

? HARM ACIAS 

I ARMMilTSÍÍ vHKA"'i 
Importa dera de drogas, j 

productfls chirncos e i 
pharmai-euP,- v Espeoifl. | 

i em de Hunipiu eys e Ho. j 
! raoepathltt üosimetria. 
, Vendas i>ot atacada • « i 

varejo. 
' Ernesla da Silveira — 
! Av. Vic, Machado n- 89. 
' Tcteph',; 172. Oixa pos. 
/ tal, 161 — Ponte Grooon. 

"^TT HERMINlTlnT^qT" 
FONSECA 

Parte.ia licenciada. 

Alt nde chamados a 

qualquer hora. 

Residência: Rua .San* 

PAQna. 83. 

PEDRO LUIZ de SOUZA 

Advogado 

Rua Dr. Gollarta n. 22. 

JR. MBLVIDIO SILVA 
(Advofndi») 

Rua lã dc Novnmbro, 16. 
— PONTA GROSSA - 

PHARMACIA E DROGAT 
RIA "CENTRAL" 

Octaviano Ribas & Cia. 
Fonn 188 

Rua XV de Nov. n. 25. 
Deposito permanente d* 

produtos químicos e far* 
e do estrangeiro, 
retamente dos fabricantes 

Vendas por atacado e i 
varejo. 

AC 



V o;-. 

SHélo 3€erizen ia 

(Calçados sem lucro) 

NoVos preços.sempre dominando 

20 o|c menos do que em 

qualquer outra casai..* 

UMiMis Rio Smie 

RECEBEMOS 

800 pare» deste artígo »erão vendidos neste mez 
sem lacro aos nossos bons amigo» e freguezes. 

Sandalias de verniz preto, de 28 a 32. . 5|0jJÜ 
Sandalias de verniz prelo, de 20 a 27. . 4P100 

Sandalias fanlajda de cores vinho, mnlati 
nho etc. de 20 a 27.    
Idem idem, de ^8 a 32  ' 

. 11 - I- - • .l~l' ^    

Calçados Rocha 

Este celebre calcado fino, para homens, será ven- 
dido ao preço da Fabr ca. Apenas aproveitaremos o 
desconto Par estes 10 dias vamos receber uma remes 
sa regalar de 12 íypos diff«rentes.. . . 

, Ceiveéos ffnos 

sm,s 

Já recebemos uma regular remessa, que estamos 
vendendo por pouco mais do custo. 

-- CEADOS Fines PARA 

Vamos receber até o dia 15 .leste me., 500 pares 

ZsoTtnrfíSn-r1' Cg^^íerde por esperar 
mais alguns dias 

Calcados Mexicanos em todas a» cores 20" me 

■■"8 "Ml. 20.,. ...... -O 

n.™.. 20.,. 0. oue ™ 
qualquer outra easa 

Calçados mexicanos 

Em toda» as cores 

20*1. menos do que em 

qualquer outra casa 

Superi 
redor 
cubano, alto, 32 

com picolé ao 
forrado de branéo. Salto Luk^XV 

Superior verniz preto, raso, moderno 
da gasnia 

Superior, verniz preto forrado de branco 
sota baixo, Bom acabamento; de 32 a Kl. . 19fWo 

m 

Offwta especial: Superior pellica prela onvcrniaada. 
f*k xv ."ba"" ism4 

0 lemma do caso é Vender 

barato para nender muito 

Calçados :>ob medida 

Devido ao accumulo de serviço durante este mez, 
avisamos aos nosso» amigos e íreguezes que sú acce» 
taremos encommendas »ob medida até o dia 17 des- 
te mm. 

Raso em verniz preto. Todo picotado e neUiCa 
branco. Salto Luiz XV Mesmo mode < 303000 
preta    

•© 

P*- 

KfK.UA (Rrierençia 4301) . Em verniz preto, artigo 
fmrêrimo para passeios e soirées 

Calçados para homens 

da GOODEüRSHOES 

20"\" MENOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Ouasi pelo eusto, a titulo de reclame . 
Borzeguins de homem em preto e vm e em be 

zerro chromado, feitio á ingleza; pelo Wto.^  
Borzeguins de homem em preto, em bezerro 

chromado, á napolitana, pelo custo. 
Sapatos em bezerro chroniado, prelo artigo 

sislente e de boa apparencia, i»elo custo 
Desta marca tomos diversos typos. 

Calçadinhos dc bèbé 

DÍ"Tn.*°ri™m. b»... ,..r. SSi 
muito. 

R#CMA . Botinas de nbotouar ao lado. éiaspia mar- 
ron e preta, latão, cinza e beje. 

1 

LL'X (Referencia 1043) Boscal em vinho e /vetlo. 

t4**"2 

Dominando sempre 

pelos preços 

Aceeilamos qualquer encommenda ^ medida 
para confecção de calçados de senhoras, meuos 20° 1 
do que em qualquer outra ea»a. 

'"pTvTs^mo S 

ao accumulo de serviço dara ^ 17 do cor 
remos encommendas sob medida ate o 
rente. . 

1 'm 

'•t- • 

INGLBZ Pelliea preta, raso, com elástico. Referen 
cia; 1010 

Calçados modernos 

Para homens, salto 

argentino moda em 

BOSCAL TO^-REED 

20o|o menos do que ern quaquer olitrfi casr 

EDEN 

Sexta-Feira 16 

G-narde de cor esta phrase 

Sei Tu L. /Imore 

(Cs tu o Amor) e um íilme sonoro, todo canta- 
do e todo mvs ido em italiano 
t a aspiração 7 ilmente de todos vs que dese- 
jam atrave/ da !a sentir a verdadeira «arte» ita- 
liana, na expres » imcomparavel da harmonia e 
do sentimento lynco de yozes italianas. 

Domingo 18 

Edvvard O. Robison. o actor mais popular de 
Norte America e Ewelm Knapp, beba, cheia _ de 
encantos Mulher seduetora eíascinant^. Acimira- 
na? Vejam-na em 

Rs mMm giP-FJ mm 
Sera verdade que cflaa cnsanam mesmol 
Produção souovíí». falada e musica- 

da da Warner Fiats dístruida pela 
PABiAMOTOT 

EMPEiEZA -TH£ArrK.AI. CxM^ 
MATOGÜAFHICA J. FIJÊ*Í* 

Terça Feira 2o 

c^n a,rrp"r.fa0r!te^edCo ^ m <* 
sob as lepealades do coraçae. 

Jack Holt Fay VVray, Ralpli Gra- 
ves em 

DIRIGI v e l 

Pautastlop! formidável! espectaculo 
so e ffiffantosco 


